
D. E!sl!her Rezende, de 33 a'nos, r,esidcnte em Belo, Val'e, Minas, era
:paralítica de nas,cença. Não andava, nem sequer CO:Ilseguia manter;._se Rio, 15 (A. N.) - O promo mara dos V,E)lreadores. O JUIZ mérito, disse ,que o acusado é
'.em posição nOTma,l. Gatilllhava como um bicho. Assim qUfl c-he.gou a tOl' Emerson I.Juiz de Lima, em ficou, assim, não somente sob redator Iresponsá�el do jornal
Rio Casca, quis imediatamente ir para a parLa de Padre Antônio e ali exercício no Juizo da 16a Vara os olhareis da curiosidàde pú- e como tal assumiu, na policia
tão logo começuu a benção, ]:lôs-se subitamente de pé e ass1s'Liu toda a Criminal, denunciou Aidano hlica, mas' também sob as in- e no interrogatório, a re.spon"
�ção_nessa,posiçã,o que cl�sde o �e�[ nascimeIit:o ela ?ão conhe�ia. D�- Ferraz por ter publicado, num ,nectivas de "golpe facisita" e sabiUdade pela;s injurias.
�IS, Ill),O mal,;; voltou, � a,n:L!.ga oPo,BIça? :CoIls,egmmos tIrar, uma :lotogra- jornal comunista desta cidade, "processo odioso". Se rea1-
11& de D. Esb�}e�' de pe e ela ,mUIto tehz o �em!po ,�odo vIva, N. S. das -

conceitosl injuriosos, a autori- mente assim fosse, acentuou Ak:re.scientou· que não hã

Graç�s e 'Padre AntonIO, podmdo que iodos' os enfermo,s alI :pI'e'8enl,es dades do, país, particularmen- manif.estrur ...se-ia . o pel1samen quem tenha direito de injuriar.
tamlhe,m <Í{),ssem contemplados COl,11O ela. te ao então- Chefe de Polícia, to da im,pren!sa, por seus

A injúria é antinatural, porque
sr. Pereira Lira, 9 coronel im- órgãos mais :representatiV'os e

fere a ordem social, e é crime.
porque não há código penalha,ssa.í, então delegado da 01'- pelos jornalistas que,' sem fa- -

d f' tal
dem Política e Social, o embai- vor, ocupam os lugares de elite que, a nao e ma

. c?m.o ,

xador Negl'ão de Lima, o sr. Jo- da g;rande atividade intelectu- rre;endot para �s InJUrIadores;
sé Carlos de Macedo Soares, in- aI e social. Ainda que assim ra amen o pena. "

NOVA YORK, 15, (D. P.) -, Will'stbn ,Ohurchill advertiu hoje á terventor federal em São Pau- fo.sse, continuou, este não seria Por esses motivos, c011c1uiu-

j ( 'lOite a *�",ia que a 'Comunidade das Naç,ões Bl'itâ1ücas se unirá nos lo, o 'general Alcio Souto e o motivo para modificar a apli- condenando o jOTnalista a seis

�tJD'i'dOS' "em 'qllal,quer gra,nde problema que aifete a liberda(le sr. Pedro de Oliveira Sobri- cação da lei. meses de priJSlão, como incurso'
immana", 'caso a alarmante brecha ,entr,e o Orieme e o' ücid:ente ].eve nho. Referindo-se á Lei de Segu- na-s penas do art. 3° inciso 25"
'li outra. guerra. mundial. 'Ohul'Clhill falou

_
de Londres, num jantar da' O juiz Cristóvão

Breiner,!
nança de 1938, em q,ue o jorna- -do decreto-lei 431, de 1938.

Fttndação ,em memória do AI Smith, de Nova York, tendo excl'Lüdo o, -julgando a ação, declarou que liiElta fora denunciado, capitu- Tendo em vista tratar-se de

'perigo iminente de guerra, !porém, TI'ão o .perigo ,de um possível confli- o caso adquiriu notoriedade, lação que considerou acertada, rr,éu primário, o juiz suspendeu.40 mundial. Diss,e que o ocidente ,não d8'Ve sentir-se indevidamente de- ,tendo sido até a ação tachada mostrou que a Lei de Imp:ren-, condicionalmente a pena pelo
;primido emhora as fôrcas comunistas a,bandonassem as Nações' Unidas. � de "processo odioso" na Cá-, sa, de 1934, não a r;evoga. No prazo de dois anos.

..
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Os jornalistas do "Diário" estão desmemoriados. No Alto Bíguaçú ama� ...

amarrados diversos, e,leitores, quao,du os atuai� udeníslas co�andavam � � �J
cia»! Sêbre

_

o trágice e lamentável -acentecímentn de Redeíe, a Jústíça J � �
para fazer calar os exploradores da alheía infelicidade. �

ComentárioPolítico
O nível de compreensão a que atingiu em média o eleitorado da

,Sant.a Catar ína deu-lhe; assim, a capacidade de escolher, com acerto,
nos partidos que s,e vão defrontar, em campanha livre, os caudidatos,
u50 pelos SCLIS 'nomes, mas -pelos 'pri'Ilcípios 'que deíendern pelas idéias
que sustentam, pelus postulados 'que i[}II'eg'am, pela veemência com que
pruílígam a desordem, com o' orgulho com que vergastam c azorragam
a mentira" com a Jorça e com o empenho com que se rPõem ao lado dos

que propugnam a lei ,e o direito, com a indiferença com que ohham os

invejosos, com o amor' e o carinho com que encaram os supremos in­
terêsses de sua terra, e com a inteligência com que se dispõem em re­

I solvô-Ios: com a serenidade e o acerto com que julgam os homens pú-
blicos; com a coragem com que .b.átal'l1arn �)ela vitória, sem temores as

fraguas das tempesí ades sempre na crista das ondas, firmes e resolutos
no leme, vencendo o; açoites e os soprosuos 'ventos adversos e as sur­

riadas dos invejosos e dos indesejáveis.
-

,
/

,

lt que o Partido ,Social Demoorátíco tem ideologias a sustentar e

a defender,

'I) MAIS .ANTIGO DURIO DE 8A.NTA CATARINA

",npl'letArlo ., D. OereD.te: SIIlNEI NOCETI - Diretor Dr• .RUBENS DE ARRUJU }tAJ[OS
Du.tor d. KMacio À. DA.MA.SCENO DA. SILVA

Ano XXXIV I FlorlanópCllIs - Quinta.feira, 16 de Outubro di! 191; 7 H. 10.15

Os comunistas em ação Assaltada a sede
IS. ,PAUrLü, 15 (A. N,) - Segundo <conseguimos apuran', acaba (lo do P. D. C. -

c:.: T) . 1 15 A "",) A
,

Não temos simbolismos para endeusar, mas princípios para deferi-
,_o -au o, (:1.••v. � -"- s-ensa-Id t I 'I id 'I' f' d id d,

I
-

, '

d t
" '

'e[' oc.o" e es surgl os na Roa ISe 'rJa as nossas necessl' a, es urgcn-
ciona ocorrencia . esta madrugada

II
t -vc

na sede do Part iuo Democrata uS', _

'
-

(" .,' stã 1 O' " ,t .,
Teimamos em nao abandonar a luta em que nos empenhamos com

,1):; ao o.cupa lU m (,e des ,aque ,
' ,,', ,

-

t"
'"

I'
.- o fim de estrul.urarmos os 'quadros administrativos do Estado, apoian-

nos comen arros po I:l.lCOS nesta ea- I ' ' ,

't t • I '
'

]' f" 'tO . d
l do o Governador com todas as nossas energras, para que ele, serena-

ni a. Aque e paI'eICO OI VI, irna

'e\ d t 11 tO'
,

, "-lt .-'01' -ad mente, cumpra o rnan a o que o povo ne con JOU.
um assa o COn�l(,eUJ o como au�

'[:1 dc c-í t d [' d b I N' 'R ,-

, " 'b t I" c, ,laiVümos ' 'e ;ng:orosaomon e ' 'e 'en OI' a o ra ('e 1 ',B;l'eU amos, nao
tcnuca sa o' .agern po ILlCa, :':lua ., " ,,'

I
1 'f' "t G' 'I . I somente I)Ol�que tivesse SIdo el'e o seu ídealisador e o seu executor,

sef e SI ,a a rua .t,_OI a anba dl. "

,
'

f
,,'

t'd I" L
' 'jmas por que ,ela e, aJem de síntese e esboço de nossas angustIOsas ne-

01 Jl\V.(1CJ a por e 'B!men os que del- - "" 't d f' 'd
' -

,

'ces'slClades, o e::1íorço, s,em de&f.ah�cImen ,0., em ,e esa e nossa poslçao
xal'am todOs os documentos 'que

,no eenál'io político-admi.nlÍ,slrativo do Brnsil.
&'I encont.raram num amontoado dei

Judeus f' O' t ,\, b' , ",:
.

Não cOfllsli.t.uimos nós uma massa gelaünosa ,e plástica ao sabor
, la",mell os, n,lrorn ar,am moveIs , '

L'd l't'
,

d" '",
'

d ".... dos odlüs e ,da'S ma!'qllerenças, mas um rpar 1 o 'po I ICO coeso, e l'smpu'-
riostl'uil'am fi,c,hário e ,e.prtl-Uaram! '

I"
'. '

h f 't
-

elaLL\'.KiE SUCCESS, 15 (D. P,) - A J\'g'ênüia Jlld:iica para a Palestí- fudo 'quanto .tinha á sua frente.
nac o, com Ir,elas o ;Pl'lllCIPlOt, co� _:.tm c: 'e e �ue 8,e, or,wn �, nao tP >'

.

Jla flX'pl'e'ssou seu contentame,oto com a cleclaução soviétioCa lem fayor Tudo ist.o J)ar-ece t,e!' sido feito sem ga).� ,(�, �Jelt() hdnlü'dbrJl;hant:e (� POSIÇ�O" m�s peus i:ropr�os j>�1PBl:a I�'OSfia divisão ela ,Pnlcstina em dois Es.f.ados.' o fito de lucro. ,naCl011alS, ra UZI os aqm, ,pe a urg'encI,a ' ,as: 'ques ües a men 'es a e n-

As delego<
-

'b 'I t L d
.

I O i" ,. t'd '. l' ca,ção e a saúde; pelo apuro eultural ,ct-e nossas -elites, pelo I"evtgora-
, dçoes ar'a es, eVl(,en cmen e em ,esacon o com '3 poslçao s nrJg,eTIle� llO .p::\1' ,] o que a I

mento mor,a I de no.';sa s'Úciedade com o' fOI\Lalecimento da fé cristã; pc-
r.uss:I, �OT1!VOC�1.ram. uma g,eSSã:« s,ec,.l'eta, afim-de di'scntirem "as novas 811 encontra"am á hora em que a

-
, tI' I' Ia ,conf.ianca na 'estrutura deJinitiva de .nossa civilIzação criaida e soli-

msLrucoes" 1'0Cebldas de seu, gOi\'erl1OS depois da dechwnção feita sá- r'opor agem compareceu ao oca, "

, ,

.bado 1,Jelo,s' ,E,stados TJl1J'dos. -

]' 1 . t
'

difwa-cla pdo nome fonte e tulelar dos povos que formaram as nossas
'. D;ro (elxayam o( oe ex ernar o -a.bor-, , "

,

,

"

l'Cci,men{,o ,qlW o fato lhes causava.
ongens raCIaIS.

, " , . , ,

Sera' a'pr1Jvado no plen a' r8,0 Proteslavnm uns e lamentavam üu�' ,Ou br!ll1'e,m üs hJ,nos da v�torl<l, ou d_obren� em e.s,lrepJ{os ,os cla-
• '. t '-' .' I . t'

- �
t

lll(W{}S da derr.ota, o povo de Santa, Cat.arllla ha de nos encontrar na'
,

. d'('��' "�;, ?JoeJo ;'tC:.1J�")ílj;,l11.sao re��an ? o

pa.ofi,�,sad.a, s,er,enos, lTIlas a.,ltiv.os, na' defesa dos I.)rillcÍPi-as que prega;mos,

"0 �"'e'ei"'��ll'10' at) a '. v '(), s,r', ..�(IV:l:J8. _-.
.

.

-
..

, ," "
. � i'

'

•

"

�
_ _, " ,

' ,-_ �' " <, ." • no c'ümha'té, s'cml Ü\eg'lla's, no desipoLlsmo 11lSUli lfJJndo energla aos amo-
IUO, 10 (A, N,) -- lorça ou quarta...JElJJ'" ,da s'emana. prÓxlma. üe- Lanltz, ll<W'P.8t'deu fIrmeza 'e dl's-l

.
I

.' 'f 't t· t l' d
-

b t t" ,-", � ,

1
,,' j'enlad'os: ca ma aos 111ms a 01 os e 8Th uSlas ,as 19an o, nao o. s an ep

vera entrar em flls'cussao, no ,ple,Dr'l ,i 'oosr nado o p1'oJeto dn &1'. Ivo se,' qLl0. tlLd.', ()
.

SCl,'-U recollstItl1ldo:, ',....". I I

".
d' d 't'.. " _

/ �";-" ,

, ,

'

" , " 'o. ,JlJ(}�SO cJ.esLmo sempre ao uvque ,es que a,_)an onam a ' emagoglU 'es u-
t:l'A,qumo, r,eferente a cxlmçao I'>-e mandato. No plonario, e ced'a a doenmentos, 11a1)01':;;, finhas, rela-" .,'

I" 1 d 'b d' I d 'I d '"
,

_
"

, , " ", l)lc1a pela I,herc a ,e em COffipl',e'en Jo( a ,e ,que, escem c o po er, quanuo
aprov:aç,ao do mesmo, �� l

y, ,'quc a malUl'Ja de senadores [1'P0Hl, i' llll- tonos ,p caltaües.
d t d

'

I· 1
"

I t , ..
.

t' d j'd d P
,- '" (],e;;:,p(}J'ados :a von a ,e popu ,ar, para a p am:CJlo, pari1 a li' a, con1 seu",

ma' Iva o J ar'. o '\
'

',' ,"

'

,

- ' � _,;o,
,\ altiobalxo, mas ,com as nO'ssas Ide1a,s e 'os 110SS0S ansolOS.

pI)";iI)iMiUii(C :...n"-e Iv
____v_�__,OI' ti �

l<� ([ue a h;lla nos retempena e nos dá nov.os ,al�nloi3, porquanto na

Raptou a demente predicação de cada dia, tangemüs de perto as afhço,�s !)opu'lar,es, enf:-
Ru'sSI"a em posl"ca-o d f IIBll'andO'

com os hUl1lllcl.es e com os P'e,quenros, ouvl'ndo,-I'bcs as qUC1-
, ; e a aque Stockolm, 15 (D. P,) _ A po- Xias. e, sem mentirmos á ,próp.ria c�ns'Ciência, vamos dando nesta cam­

WA!SHINGTON, 15 (D. P,) - O Exérôto dos Eslados [nielos adver- licia informou que o t.enente panba, uma paula de nossa VIda 'públlca, onde s'e compar,e e por onde
tiu a seus soldados ,cm 'Lodo o mundo de ,quo a [Rússia es'lá em 110sição Tno!fosten Akrell, aviador, ct.els'e pos'sa medir o valor de nossa palavra,
d-e atncar "quase om (jualqu,er clifieção, na il:<JLlTOpa, na China, p01' ar e trinta e quatro anos, penet:rou) .com a 'bag1aogern de serviços ,pI'estados a'o povo, ,é 'que temos .oora­

atraNés as r'egiões polares". O Departamento de Guerra distribuiu um no HOslpital de doenças men-I g'em de iJ' á ,peleja, hag'3'gem que pequena ,eU1< relação ás nossas ne.ces-,

folheto dirigido ás fôrç,a's armadas, ,com o fim de .servil),' cJ.e bas,e de in- tailSl de Stockohm. fugindo eom sidades. é imensa em cümparação ao imenso ,balão de promess,as, com

formação 'e clis'cussão na trOIJa, sa:liontando as div,el'giôncias polítieas uma jovem p.aciente Mrs. Loui-' que, sem pudores, se joga .ao ;prélio a apOsição de ;uossa terra, ·em 1'an-

>Cl1tre os Es·lados Unidos e a Unjão ,Soviética, e analisa,nelo as vauta- se Forsell Kaage, de vinte e
I
tasias de TIoi,t,e joanina. . .

_

-gnus e as dosvantarg,ens mili.tares da Rússia Soviética. Anuncia também cinco anos, que levou em uml �i,s a ,nossa mísüc�: &]:lTimo,�ar o ,�omem, na raça e na ,eduCa?ao�
que, devido ao oContrôle de mna, grande parte d:a Europa oriental e da avião, leve de esporte para a'ver frutear a democr,acla -na confiança 'e na ,oerLez'ét dos nossos de'stmo",

Ásia üc,id,ental, os russo-S' estão de posse de ,ierriléwio "'lllúcleo" do Ro- NorueO'a.
'

! dando fundamen,to seguro no nosso r,egimem, praticando, com at.os e

mÍ!s(férÍ<o O:ri,enLal. Uma das !princípais f,eorias de 'S'e;o,políLiea é que a O a;ião Úz uma aterrizagem' não com l)alavra,s, os postulados democrá.ticos, respeitando os po(�er�SI
nação 'que oControla êsse terri,tório núc}eo pode controJoar todo o mundo. forçada, peil'to de Kongsberg e do Estado, amparanqü, !com o nosso respeILo e a,catamento, a constlt.lll-

seus tripulantes estãü sendo ção e, ,s<lilweLndo, combatJendo, com todos os alentos d.a nossa f)'sLrutura

mantidos pelas autorridades moral ,e .cultural, 'os inflnX'os maus de, ,doutrinas exótica.s, prejudiciaiS
noruegu�tas, á nossa pú:t.da, pois contrárias á índole do nosso povo.

.ser organizado em Santos uma, 'entidade denominada "Comissão Cen­
trallPró-rCandidatos indicados-qiela Bancada Comumsta da, Assembléia
Legislativa do Estado".

'

É fóra de dúvida que -,essa comissão visa reart.ícular ,para as elei­
.çi}es paulistas de novembro próximo, os elementos filiados, ao extinto
Partido 'Comunista.

Ao 'que apuramos, já se realizou mesmo' lima reunião de líderes da
-agromiação 'qp,e atuam 110 'pôrto de Santos, durante a qual Ioram wpro­
vados alguns nomes que deverão figurar na chapa dos partidos que acei­
tron ,a colaboração dos comm1Ístas.

/ Contentes os

A

NINGUEM TEM O DIREITO DE INJURiaR-
Curada a paralítica de nascença

Jl.:W, 15 (A. N.) - A imprensa reg'isLra () seguinte milag1'o, devido
ao Padr,e Antônio:

Advertência de Churchill

-,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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farmácias de plantão
DIA 11 Sá:bado - Farmácia

Rauliveira - Rua Trajano.
DIA 12 Domingo - Farmá-

cia - Rauliveira Rua Tra-

jano.
DIA 18 Sábado - Farmácia

Sto. Agostinlio - Rua Conse­
lheiro Mafra.
DIA 19 Domingo - Farmácia

Sto. Agostinho - Rua Conse­
lheiro Mafra.
DIA 25 Dorilingo - Farmá­

cia Esperança - Rua Conse­
lheiro Mafra.
DIA 26 Domigo Farmá-

cia Esperança - Rua Conse­
lheiro Mafra.

.o 'serviço noturno será efe­
tuado pela FarmáiCÍa Santo An­
tônio ,sita ,á rua João Pinto.

Tem dinheiro ?
Muito ou Pouco. Não' importaI
'O leitor deseja ol;>ter uma

re)��Í:>. mensal, semestral ou

armaI, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó­

cios ao Crediário KNOT, á rül:

João Pinto n. 5, que, em com

binação com (l Escl'Ítório Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando - lhe
com isto uma renda anual, se:
gura de Cr$ 120,00 por Cr$ ..

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de,

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta reda-
ção.

'

B04 OPORTUNIDADE!
para quem lem multo
ou pouco dinheiro
Deseja empregar bem seu

capital a juros €ompeI).sadores
de 8, 10 ou 12 por cento?

Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário d<
CREDIÁRIO K:NOT, á rua Joã(
PintO' nO 5 (anexo a red,ação
de "O Estado"), que tra­
balha.ndo em combinação com

o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRT(
A. L. ALVES, firma espe­
cializada com vários anos de
pratica no ramo, poderá ore­
Teicer-lhe a máxima garantia
e eficiência nos negóciO's que
lhes for�m co:nfi'àdos.

�
1
t

_. ;
-m I Eleivões municipais

L"I! IJINA. Para melhor ír-íentacão dos e]ei�··
I>.__" .l..f..� tores nas próximas eleições muni...

cipais, trancrevernos na integra a:'

Itesolução do Tribunal Regionak'
Eleitora I.

. RESOLUÇ.&:O N. 1.741
Vistos etc.

.

Atendendo a que o dr. Juiz EJei-·
toraI doa 3,1" Zona, Tijucas, consulta :

se numa zona que compreendo mais:
de um município o eleitor residente'
num Il1l111iCÍJpio e exercendo suas .:

I at�'i:dades de comerciante estabe;
leclUo. com firma individual noutro,

I poderá v?tar nas próximas eleições:
munrcipais em qualquer ((os <lois:
munícipios. ou será obrigado a '1'0_·
tal' naquele onde tem a sua resídênc.
cia ;

.

Atendendo a que 'o eleitor deve se­
alistar na zona, isto é, no lugar on-,
de tem o seu dornícilio ;
Atendendo a que nos termos do.

_--IIII----------------IIIIIIIIl!IlII!II!!I-_..IIIII...-lIIrtl111rtl111 � 30 do a1'1. 90 do 'decreto-lei fi

9.2?8, d� 14 de maio de 1946, "pa!'�
�fel!o �j�. qualificação e inscrição,
e (�IO:JlIC!!Jo eleitorul o lugar da'
residência ou moradia 00 requereu.,
ir" ;

Atendeu 00 !l que em regra o eleí.;
t_o!' �o. podera votar onde tem seu­
dornicil!o eleitoral, ou seja no mu..

nJCllr�l'(J onde estiver inscrito e na

soccao onde for d istri buido, tanto'
3cSUTI, que o art. 14, do mesmo di­
ploma legal, permite que ° cle itor­
que, por Justo motivo não puder'
estl;lI'_ em seu domidlio no dia da'
e�elç:lO, peça ao Juiz Eleitoral, até-
1<> (�I�S antes desta, ressalva qne Ú'
habi lito a votar em outra secção.
Atend.enuo a que no distr-ibuição

oos. eleitores por secções, o Juiz
Eleitoral deverá atender aos meios'
de

. tr,an�porte e principalruente á'
residência dos mesmos eleitores'
Atendendo aindel, a que cm 'se­

tra�and,o de eleições municipais, os'
eleItores .ete um muni.cipio, a não ser'
que,. �steJam regulai' e. IC'galmeníe
habIlitados,> não poderão votar nou-'
tro:
Resolve o Tribunal 'Regional Elei-·

toraI, por maioria de vol:os, respon-­
d�r. lJ�e nas �róximas ele,ições mu-­

Iln'rpalS o eleitor só poderá votar­

t
no município onde tem o seu domi­

vcí�i/O e!eitoral.
I, be[ne-se e comunique-se.

t��I&��;"'�'l�4 de julho de'
'rl:J4/.\•...., .. ( h

Guihlerme Abry, presidente. Al'�·
v�s Pedrosa. r,elator designa�Jo. Má.·
no de Carvalho Rocha, vend,d/O.
Faz,enclo coincidir a lei eleitoral o',

domicílio eleit!o-ral com o civil vo• ./
lei no s!"n,tido de poder o eleitor es­
colher requerendo, d/Omicílio elei-·
to,ra.I, em quaI.quer dros municípios.
desde que êstes constituam urna'
única zona e tenha êle, e'm cada,
um dêles. seu. domicílio civil (Có­
digo Civil art. 32).
Henrique Stodieck: Clamo G•.

Galletti. Luna Freir·e.
Estive presente: Milton da Costa.;..

QUINTA·FEJRA
Auto .. Viação Catarlnense

Alegre - I} horas.
Auto-Viação Cataa-inense

- ;) horas.
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas,
Auto-Viação Catarinense

- 6 horas.
Auto·Viação Catarinense - Laguna

- 6,3-0 horas.
Expresso 'São Cristovão - Laguna -

7 hora,s.
Emp{êsa GlÓTia - -'Laguna - 6 ,1/2'

e 7 1/2 hOTas.
'Expresso- Brusquense _. Brusque _

16 horas.
Auto·Viação rta,iaí - Itajaí _ 15 ho·

ras,

Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às
5 e 14 horas.

SEXTA·FEIRA
, Rodoviária Sul Bra.sil - Pôrto AJ.egre
_ 3 horas.

'

Auto·Viacão Catarinense Curitiba
- 5 horas.
Auto·Viação Catarinense - Joinvile

- 7 horas.
Auto·Viacão Catarinense - Lagun3.

- 6,3'0 hol'as.
Expresso São Oristovão - Laguna - A habitual r,eUDW,O semanal do entretanto, isso não fizeram porque

7 horas'.
Auto.Viação' Itajaí - Itaja! _ 15 ho· Botary Clube d'e Florianópolis, fOl'am educados po,r pais que põem

ra�X'presso Bru5quense Bl'usque compareceu, al:ém de granfl,'e lllúme- a ,pl'ohidade. adma de qualquer ga-

16 haras.
.

1'0 ,oe rotarianos locais o sr. Neri- nho fá.cil e duvidoso. Relatando ês-
'Rápido Sul Bra.sileiro Joinvile

às 5 e 14 horas. gJissor Viegas Moura,. rotariano de se episúdío que hem demon,stra que

Auto.Viação ����nse _ Curittba Lalguna. Feita a apresen,tação dêste a educa'ção recClhida no lar é a mais

_ 5 hora,s. á Casa, faz-se ouvir o Secretário, importante para a perfeita forma-
Rápido Sul BrasHeko - Joinvile -

-,

às 5 e J:9 horas. sr. Flávio Ferrari, que lê o Expe- ção do lJOmem {ie amamhã, o sr.

Auto-Viação Catarinense Joinvile diente, Em ,gegu�da, o sr. Marcilio Tolentino ,de Carvalho lJropõe se-
_ 7 horas.
Auto.Viação Ca.tarmel1S€ Tubarão Mota fa,z a transcrição orai ;de um jam ,ofertados a essas duas crianças,

- (j horas.
EÀ']JJ'esso São Oristo'Vão _ Laguna trecho do livro "Tópicos Rotários". não como prêmio, ma,s .como esti-

7 horas. e que é comentado pelo sr. S·jdn'ei illUlo ao s'eu belo gesto, dois bons
EÀ'!>resso Brusquense - Hrusque

14 horas. Noceti. Hv'!:9s de literatllrá infantil. Apro-

ra�uto,Viação Itajai - Itajaf _ 13 ho· Em Ico]ai!Joraçáo com o sr. Tolen- vado a proposta é ela posta em exe-

ExpressoO Brusquense - Nova TrBnto tino ,de Carvalho, o p._resiií:ente, sr, oução 110 mesmo dia de quinta­
- 9,30 horas.
Expresso Glória _ Laguna _ 6 1/2 Armoltdo S. Cúneo, assenta o pro- feira.

e 7 1/2 horas. grama de palestras para as sessões O sr. Flávio Fer\'aJ'Í fala enfã()
• • •• •••• •••• •••• •••• vinclora's. sôtbre ,o si,n-islio ocorrido há dias

Viação aérea Com a pa,lay,ra, o sr. Toletíno de nos edificio�, das Indústrias Mori-

Carvalho ·diz. que como já deve seI tz. Espera', entretanto, como os de-

Morario do conhedmento geral dos presen· mais, que ·possam, o mais hreve

ISEGN,DA-FE:URA tes, pois que foi uotidado po'r um ipossivd, retor113:1' ás sua,> atividades
Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A. _ 7,30 horas _ No,rte. -de nossos jornais (.o Estado), OCO'1'- para o lJem não sú de seus tra1)a-

'Cruzeiro do Sul _ Norte. d f II I I
.'

d' 1 E'
Re8JI .8. A. _ 11,3,0. horas _ Sul.

reu semana passa, a lUll atQ que Ilat ores, .como ,( oU CHia 'e e (O 5-

Pan.air - 9,50 hora,,, _ Norte. vem corroborar a ass'ertiva de que ta'dO qu'e têm sido gra�ldemente be-
TEiRJÇA.Ji'EIThA f'

Cruzeiro do !Sul _ 9,40 horas _ N<lrte. "uem tudo ·está perdido", de que ne 1ciados com os seus produtos.
Varig - 12,50 horas - SuL há ai,nda, embora rara; a honesLi- O Sr. Arno p, HesCihl. ('jm vista da
'Panai,r - 1'3,0.7 horas - Sul.
Cruzeiro ao Sul- 12,20 hOTas dade, a probid'a.cl'e, o amor da cons- infaUlsta 1l0Lj,c,ia que "hoje CO'l'reu o

Norte.
QUAlRTA-F'lill'IL<\'

.ci,encia limlPa, de que a a ·exc-essão pois, 11oLi-cíaln�Jo o passamenlo de D,

C1'llzeiro do SuL _ 10,40 horas _ confirma a regra. E' que duas e'8CO- Carmcla Dutra, virtuosa eS'Posa de
Norte. _,

Real S.' A. _ 7,3<l horas _ NOTte. Ial'SS denossa Cwpi.ta.l, alunas de um S, Excia. o Pre,sidente da Repú-
V<>.rig - 13,00 horas - Norte. est::l<be\.ec-i,menLo de ensino ;nrimário, blica, Gal. EuricG9 GasiPa'r Dutra,
Real S. A. - 11,30 horas - Sul.

""

QUIN'J.'IA.iFEIRA eeüntrarruu uma carteira contendo pr,opõe, que o Clutbe telegrafe ao

Panair - 12,17 horas - Sul.
.

,Panair _ 9;5.0 llOras _ Norte. a, quantia de oitnceTI,to's cruzeiros e Presidenie Dutra,' apresentando
Varig - 10.20. horas - Sul. numerosos documentos. Imediata- suas condoJên.cias.
Cruzeiro do Sul - 15,3.0 hora's - Sul.
Cruzeiro do. ,sul _ 9,40 11.s. _ Norte. mente;' pr,oouraram a Diretora do üpós a habiLual c{)C'la a fn'Vol' do

SEX'nA·FEIRA d 1" d f 'P' S E'd' O F I
.

Varig _ 10,40 horas _ Norte.
e ucan<e ano' e que azelll pa,rte e romm', o r. " ,10 , 'ef r,ngo

Real S. A. _ 14,30 ho,ra5 _ Norte. fizeram-.l;be
"

a entr,eg31 do ac]lá,(J,o. anuncia qu.e os donativos já soma'm

ReaI S. A. - 7,30 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul _ 7,20 hs. _ Norte. E' preciso notar, diz o orador, que a mais de mil' e quinhentos cru:r.ei-

Panair - 13'���6
_ Sul. a quantia aclha-da era sufici-ep.temeu- r,os.

Cru",eim do Sul _ 1<1,00 hs. _ Norte. te grande para, a'lTiscando o receio Após algumas noticias de ord'e:m

Varig - 12,30 horas - SuL . d b " P'd'd S
Pana,ir _ 9,5ü horas _ Norte.

I
-de sereSlffi eS00bertas, co UI' as int,erna, o res], ente conVI a o r.

P
.

1" o�OMhLNGú Sul'. u'ecjessi'dardes' l.!'Igentes· talv�z de Aristeu P. Lopes para descerrar o

anal.r..-- 'v,' oras -

�

.
.

Panair _ 9,50 hoOras _ Nort€. mais de um mês, de um la,r lJastau- P:willhão Aruri-Verde, oando-se assjm

Cru:?leiro do Sul - 11,00 hs. - Sul. t t 'd ti'
. l' d

.-

Cru:?leiro do Sul _ 17,00 hs, _ Norte.1 e m,o es o qua o üessas crIanças; por ernlln'a a a Tennlao .

Horario das empre ..

sas rodoviarias
SEOUNiDA·FEmA

Expresso São Olstóvão - Laguna
7 horas.
IH horas.
Auto-Vtaçâo Itajaí - ltajai - 15 ho­
Expresso Brusquense - Brusque -

caso

Exp.resso Brusquense " Nova Trento
- 16,30 horas.
Auto-Víaçâo Catarinense - Joinvile

- 7 horas,
Auto-Viação Catar íriense - Curitiba

- 5 horas.
Hodoviá'ría Sul-Brasil - Pôr to Alegre

- 3 horas.
Rapído Sul·Brasil'eiro - Joinvile -

Iás fi e 14 horas,
TEd'tCA·FELRA

Auto-Viação Catarinense - Pôrto Ale.
gre - 6 horas, IAuto-Vtaçáo Catarinense - Curitiba
- 5 horas
Auto-Viação Catartnense

_ 7 horas.
Auto-Vlacâo Catartnen.se

- 6 horas.
Expresso São Orístõvão - Laguna -

7 horas,
Emprêsa, Glória '_ Laguna - 7'h

e 672 horas.
Expresso Brusquense - Brusque --

lE) horas. •

Auto-Vdação Ita,iaí - rtaja! - 15 ho­
ras.

Rápido Sul Brasileiro _ Joinvile - às
5 e 14 horas.

QUA1RIJ.'A·F'ERA
Auto-Viaçâo Catarinense

- 5 horas.
Auto-Viação Cat.ar.inense

- 'I horas.
Auto-Víaçâo Catarinense

- H,30 horas,
Rápido SuL Brasileiro - JoiJwile - às

5 e 14 horas. '

Expr-esso São Cr-istovão _ Laguna -I
7 horas.
Expr-esso Brusquense - Brusque

16 horas.
Auto-Viação Itajaí _ Itajaí -'- 15 ho­

raso
Expresso Brusquense - Nova Trento
-' 10,30 horas.
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre

- 3 horas.

,.

,

PESTE
VACINAS

CRISTAL VIOLETA
DO

LABORA TORIO «H E R TAP E«

Depois das extrações de
dentes ou raizes

u.. o ELIX�R BUKOL em

lavagens·. r••omendado por
grande número de Cirurgiõea­
Denti.ta. e Medico. para ,

lavagen. do. boca, O moie i,·
p...feito dentifrício liquido.

�.

Dá cí boca uma agradam'
aen.açíio d. hem a.�ar. lim·
peza e frescor. Elimino. o

mau hálito. Vende-ia nas

Farmacia• ., hôo., cOlla. da
1'amo. Rap. ]oõo Corfú Largo

Florianó Peixoto 1.

"

. J

'I'ubarâo

PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feijó, 30

PAULOSÃO
D'ISTRIBUIDORES:

D I A L
Jahoticabal - Estado, de São Paulo

...

QÜÁNOO 'yEüs' 'fIüiós'"
�

te perguntarem o que é
UI lázaro, dize-lhes q.e ,
IDD enfêrmo que poderá re­

cuperar a .aade com _ ...
auxilio.

Joinvile

Tubarão

Curitiba

Joinvile

Laguna

Pôrto

Curitiba

Joinvile

os

VERDADEIRAS

o uru c o remedio

I
. B

. 10 RETIRARAM. .,':7_�� ,c� 111m· l,

I DA�URAS
---

,*,
TMu .a bebIdu, inclosü:e AlI

I
:

I
rabricadas em outros EstlidO>a.' :./
retdraram suas candidaturu.

I para r�ina.t' noa' lareAl eatllTi�
aenaN, - em vista da �t"tiAf.;rli·
.. :ri"'. do •.perltivo ImO"

para evitar e tratar

O 5 ROUQUIDÕES, os CATARROS
as DORES DE qARGANTA

licenço do D. N S' P N0 186
try. de r./!e Fevereiro

.

""'.�'h de 1935 ar:f> ,.
°f 0.002, EucalyplOI O,a

.

ROTARY C. DE FlORlftNOPOLIS

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.1IÁ LEITE Ell'I ABUNDÂNCIA Ell'[ FLORIANóPOLIS. OS CONSUll'lIDORES INTERESSADOS PODERÃO ADQUIRIR QUALQUER QUANTIDA­
DADE DESEJAUA, NOS VEíCUI,OS DE DIST.F.lIBUIÇÃO DOMICILIAR, NA USINA UE BENRF[CIAll'IENTO, OU NO PÔS'I'O UE VENDA DO

lUERCADO ll'IUNICIPAL, QUE JÁ ESTÁ FUNCIONANDO. O PR;ÊÇO ÚNICO Ê O DE TRÊS CRUZEIROS, O LITRO, E CORRESPONDENTES

PARA OS ll'IúLTIP�OS E SUB-MÚLTIPLOS l,
-----------------------------------------------------

FERMINO NUNES A Comissão Estadual d� Pre- 1'a distribuição, afim de fazer

Acompanhado de. s. exma. ços leva ao conhecimento dos tiace á alta que êsse produto

"'€spos,a d. Julia Nunels, encon- SenhO]�rejistas que esuá vem sofrendo nOs últimos jias.

tra-se em Florianópolis, o sr. dist ';0 -'lu:::_T( feijão pl'eto e�l- .

.

.

'Fermino Nunes industrial e _�âc{o, á�zão de Cr$ 150,00 Os S'enhores êd:ineli'ctahrtes

.capitalista no �unicipi e ,'j.
'a sa?a de .sessenta quilos. <._>s deverão: pl�ocurar á Secretária

Joa,quim. Alm� .

\ sal v�r.eJ.lstas mtere�sado� dever�o da Comlss�o. �stadual de �r�-
�Nunes, feliz ��1!'�,rl��;'l-il!� 'sa dITIgIr seus pedIdos a Gomls- ços, no edlfwlO da Seeretarra

"ca]_)ital. � ',II.\.r' são, afim de serem atendidos. da Viação, Obras Públicas e
.

Está sendo providênciada" Agricultura, á Praça PereÍlra e

--J-O-S-E-'-O-.-t-'-V-E-I-n-A--
também a compra de milho pa-' Oliveira.

Rio, 15 (A. N.) - Informa­

ções que nos chegam da Parai­

ba ,revelam que no pleito I'eali­

zado domingo, último naquele
Estado se verificaram dive�'sas
anormalidades. Os partidários
do P. S. D., queixam-e e de que
foram praticados violências

contra o seus correligionários
e simpatizantes, havendo mes­

mo atentados contra a liber:da­
de do voto. Segundo as mes­

mas fontes, () governador Os­
valdo T,rigueiro, que por .sinal,
é '0 presidente da U· D. N., pa­
raibana, revelou-se impotente
para conter os ânimos de seus

filiados, o que motivou em al­

guns casos a mediação do co­

mandante da tropa federal ali
sediada.
Na cidade do rngá, o pro­

fessor Francisco Lucas de Sou­
za Rangel, presidente do dire­
tório municipal do P.S. D. fOI
alvo de um atentado p'raticado
por advers:ários politicas. A

vitima, que é pessoa considera­
da por seu hábitos 11l0rig�ra­
dos, recebeu três tiros, estando
hospitalizada.

'

.

Conforme noticiámos, ti- , é um produto do laoor.a\órlo da

veram inicio segunda-feira os í'
<OLUB,E DE GA.ÇA E 'D1RO "OOTYDO DE ,MAGAlLHÁRS"

trabalhos de apuração do pleito. I
. �úf· �

b
I Na capital, os primeiros

reSUI-l�--':�:;;.o�--i -�{ca-se em Dr Ol:qem do sr. Pl:esil(].ef!.t,e, c0nvoco o,s só.cios dêil[,e Clube para tados conhecidos são favorá­
LIma l'CLlllJaO, que (!c:vera l'callZay-s'c sexta-Jeh'a, 16 dü corr,ente, ás 19 veis ás candidaturas pes,sedis­

<I pel.oa que entregar Q Avenida horas, na sala (Ia Blblwte,ca rlo ,Clube Doze de A,gôslo, alI'im de se LraLa-
Mauro Ramos, 131. um cacho!'rl- rem assuntos de interêssc Yital. tas á prefeitura de João Pessoa

,-.nhO: F.ox� de c8r preta, que' oten- Flo,rianópolis, H de O'L1Lubrõ de 1947. edOa. vice-governadoria do Esta';,I'
Maiores esclarecimentos escrevam:

� rl._p�l" "" ....... da BUGUI J-jerrnes Gúedes da Fonsl'r'lI. Secretário.
" Caixa Postal 3.061- Rio

Comunicamos aos nossos lei­
-tores, em particular, e ao povo,
·em geral, que, de conformidade
,.com o disposto- na Constituição
'-Estadual (Ato das Disposições
"T:ransitórias), terminará a 23
-do éorrente o prazo para paga­
'mento, ;sem multa, de impostos
.� taxas nas repaTtições muni­

,cipais, in:scritos em D�vida Ati­
-va lá époGa da promulgação da
nossa Carta Magna. I
Assim avisando, estamos cerol .

'c O IM U '� II C A ç Ã O
.t d

.

d ' " -' ,TeI1i9° oDgamzmdo uma ('mpresa de trallsporle rodoviário sob a de-
�s e Ir e encontro aos l:�l't€ llmmnac:ao de "EMPRESA GERAL ,DE TRANSPORTES" em virLude da

·-�·'esse.s, de .t�d.os 0.8 con�nbu- a,quisição de .c�min<hões !próprios, temIa o praz'er de comunilca.r aos se­

lntes, posslbllltando aos que nlho'res ,comel'mantes e mleressac!os 'desla Prll,ca ,e do ,interi,or, que ago­

:ainda desconhecem essa salu- Nl me, .c posslv,e,l alend::�' com maiS pl"esteza e [)onLualidade os serviços

"tar medida leO"islativa a opor-
de trans'pürL? 1)a I'a as S,egLlm�eS p.r�yas e localidades intermediárias:

. .'
I:>

._

Irnlbllnb,t - J�a.gl]na - 'rUbal'HO - Bl'aço do NorLe - Orleans _

tunldade de solverem em me- 1'l'l1ssang:a - Crescmma - Arar-anguá - Bom ReUro - LaJes - Uru-
'ihores condições os seus res- bici - P'eric,ó - São Jo-a,quim - Ti'jucas - Brusque - Ilajaí - Blu-

�:pctivos débitos. I men�u -,Jara,g'uá do- Sul - Joip,vile e vkc versa
.. , _

Tl'ansporle n,gular pam PUl'Lo Alegr,e - 'Cul'ltIba - ,sao -Paulo 'e

I
Riü üe Janeiro..

4 ng ,,-se I ConVando merccoC-l' a mesma confiança'e preif-erênci'a com que s'em-
,

[lI'e fui di!3tinguido, os meus 'agr.ádecimentos.
Alug'a-Re um 'q1li3:l'to com pen- GUILHER,ME GONÇALVEIS D'AVTILA

',são, da-se pre.fc.rênDia 3 casal sem Rua Alvaro de ,Cuv'alho, 2 - Telefone 1.677.

4'i1hos on moç,o solt'.eiro. Bnd. TclegnMico, "D'AViILA".
'

Tr,aLnr a Avenida Mauro Ramos Florianóp.olis, outu�)l'O de 1947.

28.

IdCASAMENTOS
Civil e religiosamente, rea­

liza-Sle hoje, o enl.ace matrí­
.monial da gentil senhorinha
.zilda Cidade, filha do sr. João
�Ljno Cidade e de sua exma. es­

posa Martinha Cidade, com' o
nosso prezado conterrâneo e

<valoroso esportista Adolfo Mar-
-tins.

.

Servirão de testemunhas, no

'-religioso, por parte da noiva;
·r..() sr. Manoel Medeiros e sua
-exma. esposa e por parte do
'noivo o sr. Herval Melim e sua

.exma. esposa,
Testemunharão no civil. por

parte da noiva o sr. Antônio
"Freitas. e sua exma. esposa e

�Jl(),'1' parte do noivo o sr. cap,
�nacio Bra.silio BOl'ba e sua
·exma. esposa.

O ato civil terá lug,ar ás 14,30
·horas a rUa Monsenhor Top,p.
-

n .. 24 A e o religioso será rea·

lizado ás 17 horas na igreja de
,Santo Antônio.

x x x

VIAJANTES
OSMAR ALVES RIBEIRO
Encntra-se em Florianóno­

-1is o sir. Osmar Alves Ribeiro.
--p;roprfetário ela importantt'
"Empreza de Transportes Ri­

-

beiro com seJe em Pôrtú Ale­
,-gre .

S. S. que conta com muito
';.amigos em nossa terra, onel

I -:passou sua adolece,slia, tem si­
'<:do muito cumprimentado.

x x x

••

/.

'\
ENCERADOR
Telefone 1447

\Prefeitura Municipal
A V I S o

,
O, ESTADU-Qulnla felr. '6 de Outubro de 1947 3

Dia 17-�No-Teatro .Alvaro de Carval�o ,. .. grandloso� FesrUval do Centro de IntercamníOCuUnral,
em benefiCIO do Prom!o-Teatrocoresgraflo" Orquestro Juvenil,- Banda de União do Abrigo de �lenores

Um livro que causa sensação Liberdade de. ���!rC:�o
W��hlllgdtOll, 1E5t(Ud· P.) +r- O 'ex- ação do dez ,pontos, para resíabelc- ",Por diversas vêzes tivemos ensejo de acentuar que a liberdade de

secrctarro e s a o James F. cer a paz" pode conduzir a uma ..
. \.'

, , comereio é o melhor caminho para eomhater a cr-ise.

BY.l'l1es 'propôs que os Estados Uni- I terceira guerra mundial, se os rus- I
É b d de o I b tas

á I
- ,

I
-

d ". .
'

' em ver a e que e a a, re as por. as a especu açuo e a exp ot-açao,
os contestem o- obstrucionismo" sos recusarem aceitar tal {)Ul'SO de -, s verd 1 C d achar mais fácil escoamento

da Rússia no assunto da ener ia ação.
mas nao e menos ver ac c que, no a a e I 1. " .

,

•

I" dI' d
g para a sua mercador-ia, o produtor recorre ás vantagens da concorreu-

a ormca 'e o truta o de paz com a , ...

.
.

CIa ,que tanto beneficia o pO'VO.
AIcmauha com "mais e melhores" CENTENAS DE JiNCIDENrrES ',... f t

'.' d " I'
. . _

_.. Abé IhoJe nmguem derrogou e de i u uro, nmguem . el'l'ogara a 'eL

hornhas atômicas e a deoisão de de- As expressoes acima constituem
I J! L d t d 'I OIb d' ligo

salojar ela Alemanha o exército so- a essência das memórias de Byr-
{a OI 'el: a ,e procura, ,�n 1'0 a qua ab iPrdeços s em quan o Q .ar .

.. ' . ,
' , . . escass·ela c baixam quando o mesmo a un a.

YlPlLCO pela f.ul·<;a, caso fosse ne-. ncs, intituladas. "Falando rranca- O' lt
-

d t· I
'

rod ".- aumento, o
.,

B
. - . -

s preços a ·os sao po eroso 'es' imu o a p. li "ao 'e',·· "

cps,al'lo. yl'nes, cUJa reputação mente' que Sê I'tí O postas ú venda ."
.

' ,

t> •

•

f d
'. 'I'" I d'

número de Iproduto'res. Em vista dUiS'O, o mercatlo vai sendo abasteci-
no uongresso un ou-se em sua ha- 110,)8, pu rliradas De a casa e ítora

ln,'
.

.

L' 1 I c 'me am a baixar
bi lid
',. '. ' ,co ,ctlAJa ver, em maJOr quan Jeac'e ,e os 'Oroeços· Q' 'fi,

'
.� ..

i IC ade para conseguir formulas FI arp er Brothers. As rnemorras de
V L- 'd

' c'a' L' Ia ( alidade
1

-.
. 'cm .f'r1 ao um novo JO"'O e concor1'<:\11 h, em orno c L ·IU' ,'o

f e transação e. ajustes, admite con- Bvrncs r-elatam em de�alhes suas
., o

da mercadoria.
tra sua vontade que talvez os Es- disputas entre os bastidores com

Lados I! nídos se vejam ohrigados a Molotov, e centenas de incidentes

assinar tratados de paz com a Ale- que agora o ímpulstonarnm a acon­

manha, a Áustria ,e o Japão sem a solhar uma politica "sér-ia" para

p-artici,pu.ção da Rússia. Admite com a Rússia, com a determinação
também que sua sensacional pro- de apoiá-la com a fôrça, se neces­

posta, consístenío num "curso de sácío.

Afim-de se impor ás similares, esta terá que apresentar mais e

melhores virtudes íntr ínsecas e ,rxLrimecas, e o consumidor passará a

LeI' á' sua disposição não apenas os gêneros de que 3Jrccisa, mas ainda

diversos tipos de cada L1m, dentre os quais escolherá o de sua prefe-

rência e 'conveniência.

É êste o curso normal 'do comércio, dentro do regime da liberdade,
A 'eXlpel'iê,ncia dos últimos anos nos esclàreceu suf'ioieulemente,

Que o lalbelamenlo não resol'\"e o problema da icarrslia da vida. Servo

;penas de paliativo, ás mais das' vêzes de (liÍ,eitos cluvidosos, e s'empre

de ,cons'equência desasllrosas, não só pela burla a (Iu'e esLá sug-eilo com

a c,onvivêllicia do consumidor privilegiado, mas também porque favore­

ce o éâmbio ne,g'l'o, de .perniciosa ação na economia do po-vo.

Merece aplausos, por ,isl.o, a medida da Comissão Es,La,du'al de Pre­

e05, li,bel'ando ar! ig'os qne llil.\"iam r,esapaliecido do mercado,.
.,

Embol'a a Pl'PÇOS <!lenl!clos, já começam a l'eapareoer. Breve au­

mentar'á a qum1tidadp e, alltomaLi,camentc, ba,ixarão os pr·eços e me­

lhorará a qualidade dos mesmos.

Não se nega, 'qu,e a intervenção du EsLado na vida -econômica seja

salutar. Deve, entr,elanto, re.;;ll'ingil'-se aos limi,tes ela prudência e' si­

tuar-se mais na padronizac:i'lil elo que nos preços, e. mais no incen Livo

aos prodntol'es do (jue· em Il1ledida rcstriti.vas ela sua atividade inclus­

Ll'ial e- comer.cial. Em siluações exoe<pcionais como a p�esente, de muito

bom alvitre seria a interv'cncão do poder público em forçar a eoncol'­

i'ência p,elo est.abelecimento ck gTandcs ·e hem organizados depósitos de

g['l1c1'08 de primeiea nec,es8idade, buscados €m 'Sna� fonte de orig,em e

facilitados ao público por pr,eços razoáveis.

'COTO funciomírios 11011eslo:::, fiscalização rigorosa e persistência,

[)l'o.por'cion,u-iB-ia' ao p,OYO um l11rio de aLendcl' ás neoessidad'es' de ali­

menlaç'iío �em o llc'l'igo elas' 8specllI·açõcs da g'anância.
i\'iío impul'la qlle onlros país'os tenham adolado, o controle rios

Nova em Parisgreve
Paris, 15 (U. P.) - Um milhão qlle s{' realiznrão cm ,tôda a .Frau­

de paJ"Ísienses, dirigiu-se a;pé ou f/a.
de bicicl'eta para o trabal,ho, ,em A i)arali3a�'ão de todos os servi­

conse{!uência da gl'e\'e de 1.500 ços dp tl'an�,portc comrçou a meia

rnembros do silldi-calo de Tl'anspor- n-üite. dnpnis do colaDsü dn�- nega­
I ps, a qual paralisou -os serviços' cia(,�õ('s sôbrn salários entl'1' repre-
nos sistemas dó "sUlll\v'l\Y" e de I ;:;entantes {la ,Conf.ederação {l'eral

ônihus da cidade. I elo Tra,balho dominada pelos comu-

O pI'imeil'o minisLl'p Rama{Jier I nistas. {' do Mini;;Lério do Tr,aba­

cli5:-,e que a gl'{'V'P "tinha, asp:cl.o Ilha. Os operários cxi<g,e� um �n�­
de \lma manobra pollllca', C,ll1c,o menta de 11% nos salarJOS, ,e adi­

dias ant.es d'as elci<:ães municipais tarnenlo de ofutums, aumentos.
.

Ao ,. ..

comercIO vareJista
c. E_- p�AVISO DA

jlI'CÇ(1S. .

I '

.!\'ossas o('ondil.:Õrs <[io bem dj,f.el'ent,es. pois t,('mos ainda enorme ca-

pacidarlp M produção, mnlLo alem das nece.ssidade,s cio, consumo. Por

isto a lihcl'clnd,e de comércio p ainda o mel:tlOr cammho contra a c,aTes­

t\a ela vida. :E os fatos o provarão.

das 31-bilrariedades ude.
vence o PSD

Apesar
nistas,

RouaUloAo

O sr. Rui Carn-eiro, presiden..

te do P. S. D" que ali se encon·
tra há vários dias, deverá re"

glressar ao Rio no próximo sá�
bado.

Empregue bem o seu dinhei

1'0, comprando ações do "Colé­
g'io Barriga-Verde".

Meléstias do Aparelho
Respiratório-

ENfERMIDaDE DA LlRIIIGE

As <loenças da laringe podem ser -

rouquidão e tosse. A tosse da larln•

ce é a tosse mais desgradallel em

IlOnsequencla da cocega e o ardor

que deb,a na garIJanta,
,

Quando há reuquldão. e sendo a la­

rlge o orgão produtor da fala, o me­

dIcamento d�ve Bglr aliviando tam­

.
bém sua Inflamação.
O doente da laringe. além de ir per­
deado a vóz, se enfraquece aos pou­
cos, porque não se alimenta normal­
mente. perde as cores e parece mul­
to mais doante que realmente esta.
J'IGATOSSE é um xarópe prepara:!o
com glicose e as vitaminas do oleo
de figado de bacalhau que alllllando
as tosses. agem sobre as part". do­
entes dos orgãos respiratórios, como
um verdadeiro tônico.

FIGATOSSE

"HEPAT_NA
".S.da Penha'

AVIDA DO flGADO
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o primeiro municipio IAGRADECIMENTO
- Rio. (A. N.) - o município do Completament., restabeleci­
Carmo; no Estado do Rio, se. orgu- do da greve, enfermidade de;
lha de ter SIdo o primeiro nmnid-I que fui acometido, a qual me
pio brasileiro a instalar a sua Câ- deteve 11.0 leito por mais de um
mara de Vereadores -e a empossar- 01 m/és, internado no Hospital
.seu prefeito.

.

_ , Nereu Ramos, venho, de públí-
A 4 do corrente, no edifício da�, agradecer 'de modo especiaf,

(Prefeitma Municipal, teve lugar a: ao .ilustre tacultatlvo dr. MIári()

I solenidade de posse dos vereadores I Ramos Wendhausen, honrado

I
e prefeito. As eleições e a 3Jp'ur�-1 Diretor de tão modelar estabe­
ção s.e realizaram <{entro de mais

I Iecimento, . pelo tratamento-
I perfeita ordem, voto de louvor as, que me foi dispensado..

:lutoridR?es 'Polic�ais e .iudi'ciárias··1 Esse. agradecimento, faç_a'Os candidatos eleitos foram: - P3i-1 extensivo �s bondos�s e dedí­
Sobrinho - P. S. D. Vereadores cadas Irmãs de Car-idade bem
- Roberto Simões de A:aujio, Ma-I corno a todos os fUlL"�4.S>llã:iO..§_.. _

_r io Geraldo Murad FerrelT�, Frede- Bíguaçú, 10 de o-qtubr.oT?t:: -:;:- ....-.r.....__.�::zf;rico Ferreira Barbosa, Nrulor Bon. Net�o:n, Jorg'e :NIcolau
Fanibío F. de Melo Campos, José ...... ...... .... ..... .. .....

I Rabelo de Souza, - P. S. D. Geraldo
O TESOUROA. de Faria. Apr igio da Rosa Gomes

Da instrução está ao alcance

1- U.I D. N .. e Jadír José da Silveira de tOdOS
..
Dá esse tesouro ao teu

.

_ P. T. B. O prefeito eleito, sr. Se-I amigo analfa}leto: le�ando-o a u�I ba tião Luterhack Sobrinho fazen-] curso .de _

alf"be!,lzar,:.ao, no Grup<� • 'I" E�colarSaoJosf'.llaE8Colalndus­deITO ,e agronomo, e descendente de
f�i�l elp Fl()ri�'l(\n()lis ou na Cate-

tradicional familia local. I
draI Metrnpolitana.-----

4 o ESTADO-, Qulnta.telra 16 Ce Outubro a. "47

11
'I
I

'lla- retorta tI�-

Shell produziram o "Shell NH3", que

torna as terras n�ais férteis; os �nti­
corrosivos que prolongam a vida das

máquinas agrícolas, insecticidas

que .protegem' os pomares e, final­

mente, o famoso "Shell DD"
o qual, injectado directamente no
solo, extermina os nematói-

des e demais pragas subterrâ­

neas, contra as quais haviam
falhado todos os recursos.

E assim, nummundo em que

populações inteiras definham

por falta de alimentos,
Shell esforça-se continuamente

no sentido de apresentar aos

agricultores as melhores armas
/

da Ciência para defesa e au-

(� mento de produção de suas terras.

"

.c; _

�\;r lit,
�P.�F"=rh,

�r' �

"

SHELL-MEl BRIZ·IL LIMITED

\ ,

II _:----

Aa.-7028

Os laboratórios Shell também trabalham cons­

lanleme';'le para melhorar os produlos mais
conhecidos como a gasolina e,os lubriji­
cantes distribuídos no Brasil inteiro pela

fi

o arquiduque I Asteróide & Cia. Lida.
� desapareceu . , RUA TRAJANO. 33-(sobrado) .

':iena, '(U..P.)
- A�l�gOS Be resentante de Andebu do Brasil S,fA.

,
intImos do. arquiduque G':llher- P,RJOrPUTOp AL.lil\mNTtJQIOS _ Sardirrhas Portugneza _ Pe-
me de Hlabsburg?, que fOI d:adp t1t-P'Üis _ AspaDgftS _ .J.Vlucarr,pã,o Americano,-com -OVJls"Arenques-'como desaparecido desde 26 '

.

em oteo espigados.de agosto ultimo, declararam
Peodutos deshídeatados "H-arkson" _ Ge.ma de 0'\10 em pó _hoje nesta capital que, de acôr- .

Ovo inteiro ,em DÓ _ MbUlmina Cristal. .

\do com uma carta recebida on- PAPElLAIRIA' _ Canetas tinteiro Erversharp "Skyline" _ Au­
tem, o arquiduque foi interna- to:poins _ Canetas de madei,ra-Penas para oaoetas, marca "Eagle".do pelas autorídades soviétí-

RÁl)I:O _ Para mesa de caoeceíra, marca "Wonnde", 5 valvu-
cas num campo próximo a' Wi-

li'
. las - 110-120 VlOi S.

ener Neustadt, ao sul desta CI-
ABRIDORES DE LATA _ Ma-rca "Ace". .

dade,
ElLA6TliGOS _ De .R'a:yQU e algodão.O arquiduque Ouilhermej , BARALHOS _ Amea-ícano .rnarca "Caravan".serviu como oficial num regi-
'l'ECIUOS _ Grandte IRay.ou e lã.

mento ucraniano na primeira
BARCO DE BpRRACHA, prc ceder cla Jn�le!l�.guerra mundial.

.:===�===================.;;;;;;;;;;;;;;;;==;;O arquiduque foi vist9 pela
ultima vez num restaurante
no setor internacional de Vie­
na, Desde o dia 26 de agosto,
como não regressasse á sua

resídência foi considerado de­

saparecido e todas as diligên-Icias para descobrir seu pardei-
1'0 redundaram em fracasso. (.;_ _

QUER VESTlR·SE COM CONFORTa
A

E ELEGANCIA 1
PROCURE

Alfaiataria ello
Rua Felippe Schmidt 48

I(
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o FSTADu-Quinta felr. 16 de Outubro ele 1947 5
-----------------------------.------------------.----------------------------------------------�---------------------------------------------------

Com a presença de sua excelên- disso, redundaria, me última análi­
-cia o senhor Governador 00 Estado se, em beneficio de toda a socieria-
-e sua cxceleul.issima esposa, auto- de de Florianópolis. Concluiu sau-

ridades, representações de clubes rkl dando carínhosamerrte aquelas 110-

··Crupital e do interior e grande n�\1i- YC jovens estrciantes cuja alegria
-mero de associados, realizou-se, em estava estampada em suas fisíono­
.a noite rir j J cio corrente, o baile mias .

.com que o Lira Ténis Clube, brin- Pelo Clube 12 de Agôsto, falou o

-dando a sociedade f'Ior-ianopolaaua, seu honrado e dinâmico presiden­
oomvrnorou a passagem de seu 210 tp o sr. 8010n Vieira que, em suhs­
-aniversário {le fundação. tancíosas ipalavras, ,se associou ar)
A nota dominante rla soberba júbilo reinante.

noitada foi o comparecimento das, A. . ;jJF�tes agradecem as rf'­

novas debutantes que assim. f'iz e- ",,,'t;J<t'!'oí"�ie amlros os oradores,
ram sua ostréta, na nossa rnelh .' pela pala\� eloquente e 'promisso-
sooiedade. ., 1 ra do jovem Fúlvio Vieira.

.

Acompanhadas de se�ls \. v,fles- i . . .. . .

'IfJlaram elas .

t c '( II . ':"l •

ClUbe!
-,-�--- .. ----

IW" I �:'::-I;(-II!, ....·l.. ,�

,.l.a �olina 'i': ,

(IS
, '6CCT';tW,C,i1J1;:��as- QUEIXAS E RECLAMAÇÕES I

f icos aplausos de lodos ;);0, pr L�cn- PREZADO LEITOR, Se o que 'b.
'tes. .. . I 'lD.l�r.e...Q é� realmente, uma proTidenela

.. F�lra1l1, a� ..S,�.g�11n(.es as .sE:nll?l'l- "'to �"dir�itar " que e.ti ..er ""r�r ..t

nhas �tle ��Llelal:�1l1. n.a �lO:�C dt

1,:)
�.r1' ·que .l�m� blta ola te repita; .•C SHJS 1 espectivos pal Os. Olg,l 'i/W o escAnd ..lo Que,. nua :ecl&m&çlo

Dormor Neves - Rober-to �d�1l11dL; I .,. Iiluei:c:a poderá "ir lo cauur, eae&JCIi.
'Noemi F'lôr'es - Ayt'es Fprr'Clra de j

oh"... 4. SF;CÇAO RF;CLAMAÇOltS.
'Melo; Traci Mendonça - Rodolfo F.! ie O ll:STADO. que O oi lenda
P. Luz; Tecla Isabel de Matos ·-i "UI demora ao t'<lollhecimef1to de CI"­
'Luiz Il ih l ; 'I'erezinha Vieira C. P'a- i. direito. receloeado ;,. I. oma lafan... ·

1'ia - Fúlvio Vieira; Gprtude� Luz � do re.ultado, embora em alllllll .a.
- Isaías 1; lisséa: i\Ia!'ia JosP 1\10-

_ do .ejam llubtlCfl.dc••"", • �...u
-ruis - HPlio Milton Perril'a: \Van- � __ • IIft'rid'Mia�
,ela Goncalves - Gustavo Sá Filho.

Ás alltoridad·rs, ás represrntaçõ-
oes de cllUbes, à!' debulantrs, e seu;:;

par(l� r aos membros ;dos corpos di-
1'igenLes ,do Lira, foi ofpl'rCloda, no

�lOVO restam·ante'. lima taça de
'champanha. Ne.:;Fa büasi1io, ,o prcsi­
,dente do 'Chlbe. dr. Osyaldo B. Via-
11a frz liSO da na.Ja:-vra, !ecrn,]o ('0-

·men:t.ários em f.Ômo dr Fua rcrlpi­
eão: con.clamoll as enlicla,rles con-

.

.gêner,rs a um maio!' (,D'Lr,elaça'1l1BTl-1to, pois que todo o esfôrço ta 1)1'01,

·tr� ti

�i'
{l,rttr"AZ IA !

Além das dôres agudas da
,.mã digestão, ha o incomodo social
..do máu halito e da azia. Com o uso

,do saboroso • PÓ Digestivo De Witt»

,desaparecem tais vexames e as

. dõres, pois este remedio moderno

,corrige o mal no seu inicio, graças
,. sua form_!lla moderna: Diastaso

J-,,,_�e?�m�a�. 'Para estimular a digestão,
Caolln para proteger as mucosas

.gastro.intestinais, Carb. de Caleio,
. Carb. de Bismuto, Caro. de mono·

,$odico para neutralisar a acidez ex·

�ssiva, que é a causa principal
da �zia e das contrações gastricalll.
Para livrar·se da mdigestão, peça

,

I'
I

I
,

I I

I
.�

..

a

I,
O

(

A 'Divisãn d·i' Seleção do DASP avisa aos candidatos inscritcs em
concursos, CjlFt' fará realizar as respectivas provas, nos meses de ou­
tubro corrente e n-ovembro próximo, de acórdo com a escala abaixo:

COiliCURSO i8·! - OFICIAL ADMINISTRATIVO - (Outubro)
Dia 19 (domingo) - 7 h 30 - Direito Administrativo.
Dia 22. (quarta) - 19 horas - Português. .

Dia 27 (segunda) - 19 horas - Direito ConsL Geografia c Ma­
tcmátioa.

Dia 31 (sexta) - 19 horas - Direito Penal. Civil e Estatísl.íou,
CONCUH1:iO '160 - INSPETOR DO TRABALHO - (Outubro) e

(Novembro)
Dia 20 (segunda) - 19 horas e 30 - Direito Adm. Consto e Penal.
Dia 2" (sexta) - 19 horas - Português e Lavratura de Auto.
Dia 29 (quarta) _. 19 horas -- Matemática, Estat, e Ec. Política.
Dia 3 de Novembro (segunda) - 19 horas - Direito do Trabalho.

CONCURSO 136 -- CLASSIFICADOR DE PRODUTOS VEGETAIS _.

(Outubro) e (Novembro)
Dia 30 (quinta) - 19 horas - Escrita Geral.
Di.a 3 de Novembro - (segunda) - 19 horas e 30 - Escrita do

habilitação.
CONCURSO -17'1 -- ALMOXARIFE - (Novembro)

Dia 14 (sexta) - 19 horas ,e 30 .- Leg. Mal. e Adm. de Almo-
X'urifado. '

Dia 17 (segunda) - 19 horas - Matemática e Estatística.
Dia 21 (sexta) - 19 hor�l.s - Merceo-logia e Ciências .

CONCURSO 183 -. INSPETOR DE ALUNOS - (Novembro)
Dia H (sBxta) - 19 horas - Português e Matemática.
Dia 'J 7 (s,eguncla) - 19 horas - Prova de habilitação.
Dia 21 (sexta) - 19 hOl'as - Conhecimentos de ServÍ(io .

CONCURRO 174 DO S. P. F. e CONCURSO 178 DO M. G. -
DACTILóGRAFO - (Nov,embro) .

Dia, 11 (têrça) - 19 horas - Prov'a de habiULação (Conheci­
mentos G0rais).

CONCURSO 179 - GUARDA LIVROS - (Olltubr!.\
Dia 23 (quinta) - 19 horas e 30 - Português e Dirr',iLo Mim .•

Miami, _ (D. P.) Doi.s ])ia 28 (têrça) - 19 1101'as - Conto Mercantil e Pública,
... Dia 30 (qninta) - 19 horas - Matemática e Estalí�f.il�<l.
O PROJE'-DO DA CFtfAÇÃO DE UMA mortos e mais de duas mil pes- CONCORSO 166 _ ESCRITURÁRIO - (Outubro) ,e (Novembro)
UNIÃO ALFANDEGÁRIA PARA soas deSiabrigadas é o que acu-

.
Dia, 26 (domingo) - 7 h(J.l'as - Direito Adminisll'ativo.

TODA ,EUROPA sa o primeia�o balanço, feito so- Dia H de Novembro (domingo) - 7 horas - Port.ugl1ê�.
S. H. 1. - In.i'ormam de Ha,arl,em, bre as consequências do segun- PROVA DE HABILITAÇÃO ·1.482 - INSPETOR DO ENSINO

Holanda, que o ,ex-Ministro do In- SECUNDÁRIO, - (Novembro)
,teriol' belga, sr. P. van Isacker, do furacão que varret, Miami Dia 4 (têrça) - 19 horas e 30 - Parte l.
num discurso naquela cidade, disse e arredores no espaço de um Dia. 7 (sexta) - 19 horas e 30 - Parte II.
não acreditar srja 'possivel a. cria- mês. Dia 10 (s'egunda) - 19 horas 'e 30 - Parte ITr.
ção de uma união alfancte'!l'ária eu-

.

Informações recebidas na Tôdas as provas serão realizadas 'no Colégio Catarinen?e_, llrsta.
ro})óia no momento ,atual. Obser- Capital, com ,cyc'l"ção da prova prática do concnrso de "DactIlografo",
\ a-se, a pl'O.pósilo, 'que o Grupo de s·ede da Cruz Vermelh!l' local I que será l'ealizada na sede da Delegacia do I. A. P. I., em data a S13I'

Estudo pró estlllbelecimenLo de dizem que as inundaçoes cau-I publicada oportunamente.
um�, uni fi o alfandegária ,:u- s'adas pelas chuvas diluvianas Par.a maiores. informações os i.�L�ress�dos poderã� dirigi�-s� �
ropcH\ paÜ'ocmada pe.las. naçoes I caidas nos ultimos dias e que DelegaCIa do InstItuto dos IndustrIarlOs, a Praça PereIra e Ollvmra.
da. União Benelux (BélgIca, Holan- .'

d 't d
- Edifício- "TPASE" - lLO andar.

da e I,nxemburgo) re'unir-se-á no destl'U1ram gr3;:t; e paI.e as
Florianópolis, 10 de outubro d,e 1947.

co!'renLe mês para iniciar seus tra- culturr'as da reglao constItuem o João R'ica1'do May?' Delegado dá"Divisão' d,e Seleção .

balhos. O. Sl�; yun Isacker �.am?ém principalllerigo, e111 razão das
expressou dUVIdas IÇfuanlo a pratl- epidemias que p.oderia causar.
cahili.cladl" de mclmt a França na

União AUamleg·ária Benelux, di-············· ..•..•........ ;
....

zrnclo que a ;poli:tica C01l1er.cial, or­
denados a p1'eços na França eram

ml1ito rliversos dos das naç.õcs da

Benrlux.

/

AS lt�síG"ms E

UNIfORMES DA NOSSA

f Em homenagem à gloriosa Marinha

·Brasileira, os Laboratórios Srlva Araujo­
Roussel S. A. oferecem &0 público o

marav.lhoso folheto a côres "A Nossa

Marinha". Aprovada pelo Ministério da

Marinha, essa publicação é distribuída

gratuitamente, mediante pedido pelo
coupon abaixo. Assim, conheça os gar-

bosos uniformes, as insígnias e flâmulas

da Marinha de Guerra do Brasil, soli-
,

citando o seu exemplar, como ,gentileza
do Vinho Reconstituinte Siíva Araujo,
o tônico que vale saúde.

lllBORITORIOS SILVa IRl!UJQ·ROtJSSfl s•••
CAIXA POST�l 511 - FLORiANÓPOLIS

2 6 9

Nome . _

I

PREENCHA O COUF'ON PARA

R�CEaER O �/1��
SEU EXEMPLAR �f RuCJ _ , : _

Cidade : Estado _

baile de
Lira

.. , "
' .

doeníverserto
Tenis Clube SNRS.

ASSINANTES
mente qualquer irre­

gularidade na entrega
de seus iornaes,

otrabalhffde1üeng:
res nas mnflS< .

Rio,' (A. N.) Acompa-
nhado de mensagem, o presi­
dente da República remeteu ao

Congresso Nacional um proje­
to de

.

lei, que acrescenta três

pai-agrafos ao artigo 3M da

Consolidação das Leis do Tra­
balho.

Os paragrafes em apreço são
no sentído de permitir o tra­

halho, no' subsolo, 3. homens

com a idade compreendida en­

tre 18 e 21 anos e aproveita­
mento de menores de 16 a 18

anos em servicos aUTiliares, e

de excluir da proibição alunos

de escolas de aprendizagem de

mineração.
LEMBRA-TE!

Pa1'a 09 pessoas de fino

paladar Café Otto é
•em par.

InúlBeros seres hammaD�
que'-jã foram felizes come

ta, aguardam teu allXlôo pa­
ra que possam voltar á 10-

ciedade. Colabora na Cam­
panha

.

Pró Restabelecimeat.
da Saude do Lázaro.

. . . .. ... ... .. . ....

Vitimas do
ciclone

� �.

A nossa Capital vai ser dota
da de mais um estabelecimento I

de ensino e este será o "colé-l ",".�
; gio llanig'[I-Yerde". .

." ...

e se encontra

ii disposição dos

interessados, o

representante de

•

JDCKSON INes
EDITORES dos

OBRAS SELETAS E ÚTEIS
* Thesouro da Juventude
* História das Américas
* O Mundo Pitoresco

* Obras completas de Machado de Assis
* Coleção Obras Literárias de Afrânio Peixoto
* Obras completas de Humberto de Campos
* Obras completas de Eça de Queiroz
* A Côrte de D. João no Rio de .Janeíro
* Novo Dicionário, de Cândido de Figueiredo
* Lello Universal
* Prática Comercial Norte-Americana
* Enciclopedia de la Musica
* Música y Músicos de Latínoarnérica
* Colección Panamerícana
* Enciclopedia de Eficjencía Personal
* Encyclopedia Americana

À SUA DISPOSiÇÃO ATÉ O DIA 25 ENCONTRA-SE O SNR.
JOSE' VARELA
HOTEL l4 PORTA

FOME 1331

* SIRIUS

Deparfa,mento Administrativo
do Serviço Público

CONCURSO DO D.A.S.P.

Clube 15 de Outubro
Programa de aniversário de fUnda(io

Dia IS posse de diretoria e SOli'ee (Trage passeio)
Dia 18 sábado, grande baile de aniversário. Eleição e

coroação da Rainha do Clube.
Trafe para damas toillete de baile, para cavalheiros

S,mod,ldng branco ou azul marinho.
Reserva de mesas para o baile do dia 18 na Secre­

taria do Clube.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE 12 DE 'AGOSTO
.. ,

SOlree .. Dia 25 soirée ..18Dia

federa,ção Catarinense de Desportos
BALANCETE DO LIVRO "CAIXA", REFERENTE AO MÊS DE

SETEMBRO DE 1947
DEVE

'Saldo do mês de agósto p. passado .,.,

Rendas de jogos
Rplltir: Iíqu'ida do jôgo Figueirensc F. C.

e Bocaiuva E. C. . .. ".",
... ,'

Idem - Caravana do Ae e Paula <Ramos
,

"

, '

f', .

� • Jlderi< - C. A. Oatarínense e Bocaiuva E. C.

LU IZ GAL'LOTT'I I
(J :r1C,UELREN�E LlDhHA O CEH- Idem. - Caravana do Ar e j3'iog'ucirense

'rAME DE j\.,SPJaANTES F. C..... "" .. , . .. . .

, ( O 'Campeonato da Dhv isão de As- .[{leTn, - Avaí F. C. e A. D. Colegial .

Toma posse ,hoje, do elevado car- legas e amigos do Ióro, da mu,gis-! pirantes está sendo disputado cada '

go de pl'oOlll'aclor geral da Re,públi-! trutura ou -da alta sociedade te- \ vez com major interesse. A classi- BCI c07'1'�nl�,s C
d L

..

I.' II L" I ' ,
I ocaJ!l\aJ',.'.

ca, o 1'., UIZ ,ua o u, esse homem nham recebido a Investidura com

'I ricação
dos clubes, por pontos pel'- ReC0b. ido .. ,..... .... . .....

que depois de revelar-se um gran- júbilo, mas o que não resta dúvida d idos, é a seguiníe : Bendas diuersos
de jurista, um magistrado corre- é que, em nenhum setor, dos vários I 10 lugar' _ Figueirense, com 6; venda de bolas usadas

tissirno, um político no bom senti- onde o. novo procurador da Ropú-120 lugar _ Colegial, com 7; 30 lu- R,eco. do Paula Ramos ,E. C .

I d I ,.', .. Idem do Bocaiuva E. ,C. .
.

(O a pa avra, um cavalheiro de fi- blica VIve e brilha, a alegria 101 gar - Caravana do AI', com 8;, 40
nísimo trato, Lornou-se um espor- maio!' do que 1l0� esportes, OD{lellUgar - Avaí, com :11; 50 lugar -- Re-c0. ela L. J'. D. - para registro ele
tista querido e admirado pela mul- Lodos que o conhecem í'icararn con- :\:tlrli,co com 1.2' 60 lugar _ Bo- contrato e ü'u,lls1'el',ê1Jlci-a dos aLlle'�a,s

,.
.

. -

'
, ,"

I
Va.ldemar Júlio ela ,Cmy,a e Nunca:ti.düo de adeptos da boa causa es- ten:tJ�,s:mos. �llilS, o ,e,sporte � ur_n.a c�mv:, �u.m ts: 7° lugar - Paul'] :8il:�eYra .. ' ..... .r: �'.', ..

c

•••••••

portiva. É rpossi,vel que a conquista P€I feita f'amilia, onde todos SdO rr- Ramos, com 19. Subvenções e auaiilios
que o valor do, dr. Gallotti acaoa de mãos, todo-s se estimam e se re.iu- Rocebido do Go'V'ôrno do Estado .... _ .•

obter, tenha repercutido mudto bern lbilam com os êxitos dos domais. AVAl e PAULA ,HAMOS, NA LI- Renda do tniicte
em Sanla Catarina, de 'onde êle é II

'_

(Transcrito do "Correto üa Ma- 'DERANÇA Recebido (te, aduguel ..

!filho; é provavel 'que os seus co- }111ã", ele ante-ontem). Com a perda de um ponto cio cm­

nal e com o Caravaua cio Á1', (l Avaí

Campeonato Carioca de futebol ���:�L:������{�l:��i��:;��lo,a.��j�;��:��. 'p,g. fetl��as 4�{�}��üca caw'l'i:��:�-
RIü, 15 - Corn os últimos l'eSUI-,sãO Cristóvão. 10; (Õ AOo - Bou- pontos perdidos. assuratnra do- telefone .... ' .....

ta.los U· tabela de 1)011'tOS perdidos Sl'ICCS�O '17 Idem ao Ernpór io Rosa - tornccímentoc �, '
.

, o • A classbí'icaçãu dos concorrentes
I· zrand dif'i

-

I I" d t
,.

, de um coquetel ao Fôrça e, Luz, desorrcu uma gran e rno I icaçao, rucian o a par ,e mais irnportan- é a segu iuf e por' nontns 'perdidos: AI
I'

. .

d d L i d C
Pórto ,·egr.e .. ' , .

� ImmUI11 o um no segum o :pOS o, e, o Oampeonato Cariooa, estão 10 lugar _ Avní f' Paula Racios, Idem {t Emlpl'ús,a Auto Viação Ga,Lal'inen-
{\ a distribuição dos demais coloca- i marcados par-a ·0 .próximo domingo com 4; 20 lugtu- _ Caravana tlí) Ar, so _, rrete .... .,........ . .

dos, isoladamente, o que não se da-. os seguintes encontros da F. M. F.: co-m 10; 30 lugar _ Figueirense.
Idem .Ins,pesas do T. J. D _ .

t
. ,1 V A Ide.n -á Jnalner ia "Mül'lcr" - saldo deva na semana an e1',1<Or, quanao Q! asco x mérica, em São Janua- com 12,' 40 IU2'ar - A!Jrlieo, com /d 'l'tOI' l iunt d B'

.

Oiari C
. � !Il 'Ü,)l ,o ......... ..' .....

.una es aya Jun o' o' Ull'gu, e o 1'10; a1'/.tt.v 'anta do LHo, no cam- 13; 50 I ug-a I' __ Colegial, com f5; Idem COTI'dução ,do juiz Jofio F. (los Sa-nt.o-,;'
/Sfio 'Crist6vão ao lado do Canto do1po leopoklioense; Bonsu.cesso x 00 lugar _ Bn.caiuNli, com 1it Ldem consumo de luz (julho) .

Rio. Flamengo, no campo de Teixeira ,..----- �,'41"-"';;.\\ "--'1� Idem, idem (agosto) , .

A t.abela ficou assim distribuida: de Casll'o; Bolalogo J; lJOllGÚ, em Compea de s,elos pam reCiu)08 .

1° -- Vasco 1; 2°8 - Ep:vtados General tSc'veriano; e Pl1/.minen.�e i���� f?:� u��l�e�il���� '

...........•
Flamengo e Bolafogo- 4; 3° - Amé- x Madu.l·ei1'o., no' es�údio das Laran- Pg. li João HüFa - l'ornecimenLo tie �l�� ()
rica, 6; 6° - Olaria, 13; 7° - Can- jeil'as. O ,São Gristoyão estará sll!fwtU.:mn.l .... . ... ,.

to do Rio, H; 8° - Bangú;' 9° - folga.
Cm'j'espondênC'Ía

Pg. eabogmmas, teJ,egl'amas, LeJe1'onemus
e �elos pos[.ais . .

Despesas divel'sos
Pg. á ,C. B. D. - ,njrcl.ébito, le.orres,ponrden:Le

á coLa .[tn])itrada pela 'ma. pe:1o-
não cOnllPal'ecimenLo d"'-" '" do
·caLal'i.nens,n ao 2° _jô-go o camlP Co

. �]ato brasileiro de fu'tebo'l de 191,6 l 1�.000.oo
lielem, registro I? m'ébnsf[,i'<ênci'a dos a,Detas "'" (Uh

'

V.a.lcle'll1a.1' Júlio da Silw\ e Eurico &;_�� ,_

Sllven'a, da L. J. D. j �",,-••�
Pg. des'Tle�as baIlJcú1'ias .. _. ',... \,e,{30 " 10.572,30-

que vai pelo
A educavão fisica na Tchecoslovaquia
"O Est.ado E�ortivo" ;oiciil a meTlOS de 18 anos), jôvel1s (ele iA

apl'esenLação de pequenos artigos a 18 an().s) e 'estudanLes (do 6 a i/f
sôbre a pr.áti-ca da ec!u!);1.çG..) 1'ís'iü<,. [t!1os), incluimlo toda" as .cIass,l's do
na TDhecoslo:VÚJquia" traduzlcl;)s Jo !país. Eles estão divididos om 3:150
Esperanto, ,es'pecialmenLe para esla soci,edade;;, unidas pela Fedcl'ação
secção, l1elo 'Sr. Hermamo :'Ilarinho Sokol-Tchecoslovaca.
Pel�eii·a. I O fundador ele So,kol foi o Dr.

x x x M:iroslav' Tyrs (18:32-188/1) pl'O-
É ,quasi i:mp·ossívol 1'alar sôbr,e a f.essoI' de estética na Uni:versiclade

'l'checoslov,úquia, sem mencionar a de lPr3g'a. TY1'S USOll a ginástica .
.

organiZação ginástica de .gokol. \_como meio Ipal'a a educação físi- ROXY hoje ás 7,30 horas
Além -das escolas comuns, a "re- ca, moral e intelectual' da na(;iio

1° O Estado de Santa Cata-
ferida organização é um grande Por Me foi fundado o 10 sistema d-e rina: n. 4 2c Fred Erady
€ducandúr,io do pOVD ,tcheco; nela ginástica científica criando um 'l11é- Sheyla Ryan
foi conservado o .sentimento nwcio- todo natllral e eficaz do .cxercíc,io UIGEIRAMENTE ESCANDA-
1131 e a aspiração de ,estado auto- puma o·rganização democrática na LOSO

!llômo, no ,tempo da es-cr:vvidão na-'I süciedade .

3° LaWirence Tiernev - Ann
cional. . 1 Seu Col'3boraclor, foi' Jindrich Jeffreys

•

Os melhores homens ,e mulherl's Fügnor (1822-1865) quo -criou em DILL,INGER
do país Lcheco - entr·e €1es rLam- ::)okol o espírito de fraternidwde e

A RAINHA DAS SELVAS
bém ambos o's :l)resideTltes ela repú- iglIalcla,de. Censura até 14 anos.

II' i' Ih d t d (C t:) P,reco único C.r$ ')0,00.,) wa -:- oram mem

1'05,
'es ,e e

U-I 0% tntW -

cal1dáNo. .

'

O movimento ela ginástica em
O NADADOH MAIS VELOZ DO

,Bokol, ,começou na cidade de Pra-
,.,

.

, MUNDO" )

ga, no ano de 1862, como lPequena ICASABLANGA, (L. I.) - Es-

sociedade 'com 72 entU'si,a,sLa's 'Ü du- pcrava-se ·que A'lex Jany bwt-esso o

'rante du;s gerações, to-rno,u-se uma
rccoI1de mundial dos 300 melros,

,-

t t l't' na,do ,livre. Essa. eSil)ecta.t.iva fOI
.()l'ga,Dlza.çao po- ,en c, apo I. 1<oa, com CAPITAL CR$ 60000000 00wncretizada na Lar,de de 1° elo cor- ODEON - ás 8 horas

I
:. �> I

750.000 membros volunt.ári-os; ho- E II $ 1 O O
II t 1 ( I rente, em :Sem Hea-C,11, (quando, em (Em comemoraçção ao 14° �/

R SERVnS: CR 5.00 .000,0
mens o mU'ler'cs eC')I(>,co'8 'DCa

piscim1' de 50 meü'os, empregou an�,ve11S1ário do CINE 0J?,EON) Rua
_ Trslaflo, 23 • Florianópolis

lVIAliS UMA VEZ VITORIOSO o 3'21", a)ara os :300 l1ICt-l''oS, Jaoy...- AVANT PREMIERE I":_=,-=_��:,===-=-:::::=====�=====:=========�
FJS1\RELA DO OR,lENTIE superou o 1'eiÜoI1de mU1udial, detido O FIO DA NAVALHA A"

' ..

d & C· 'LtdTelldo' ,por local o excelenLe gT'a- pelo noeto-americano Medina, des- Com': Tyrone Power - John S ...erOl e la. ",a ..

ma.clp de 'Capoeiras, '!',eahzou-se do- ele a,bril de 1935, com 3'21" 6/10. Payne Jene Tierney - Anne RUA TRAJANO, 33 - (sobrado)
mingo úllimo o' encontro d'as equi- O exwpcional na:da,dor fl'ancês Baxter - Herbert Marshall. O ESORITóRIO ASTElRóIDE & Cia. L tela.. , intermedi&rio tia

'l pes princi,pais ,e secundárias do Es-' percorreu os primeiros cem me- No progrema: 1) Documen- Empooza COII11ercial R. Grossenbacke.r S. A., com -escritório no Rio.

ti·
:trela elo Oriente 'e do Campinas tr-os da pl'o;va em 1'(j" 8/1.0 ,e os du- tário n. 21- Nac. Imp. Filmes'l de. Janeiro, el!carrega.�se de ,compras de qua,j,sQ-uel' a'r.tigo,s naqutlla
F. C, zel1Jto·s em 2'11" 2;'20. 2) A Voz do Mundo - Jornal. pra,ç-a _ cimeulto, f.erro, canos galvanizados, p,neu,s ,etc.

Após 'Ü' termino do prélio e11- i üs "experl.s" 1,�ITIlmtararn que a Ereç-o: Cr$ 6,00 único _ Ge- i{i.�'e a� eCju,ip,es �ecund:iri,as, ven- essa. prova ele J�n:y n�o -tenba sido, 1'a1 01'$ 3,0,0 �imposto incluso): A V I S OCl-c!o. 'pelo ,CampH�as, iD?r .3 x 2, re·allzudo no esladlO nauLlco "Geol'-( Censura ate 14 anos.
-

j
realI'zou-se o ,p'r·ého prmcI'pal. O ge LOlllS", onde a plscma do mes- . 1 "\ '

iEstrêla (lo Oriente -arpro'Vei,tando mo ,poderia favorecer tempo me- IMPERIAL - ás 7,30 hbi"a:sl A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVElRSAL, AVlf$;';'-_��F
bem as Ol)o-rLunidades surgidas, l110r })a1'3 o recorde. CONFLITO SENTIMENTAL TODOIS OS PORTADORES DE TITULOS DEtSTA EMPRESA !'ilevou de vencida o seu forte con- .com -mais esse feiLo, Alcx Jany Com: John Payne -, Mam'e- REGULAIÜZAR SEUS TITL'iLOS DE ACORDO COM O DE-
tendal', pela ex'pressiva contagem ,pode s['r wrusideraclo o mudador en O'Hara - Connie Marshall CRETO-LIDI 7.9?0; AFIM DE SER REEMBOLSADOS DR
,do 2 x O. ,mais l'api·clo elo munclo, '[lOl'qne de-I No programa: 1) O Espor- -ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

O quadro vencedor jogou assim trm. em seu carnel, nana 'nWllOS te em marcha n. 152 - Nac. PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES
constiluído: flílvio. Nelson c Oscar; de qU'ébt.r,o recordes mundiai� de Ila-!.Imp. Filmes PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE· AO ESCRITÓRIO CENTRAI
Airlon, Osní e Dadica; Cal'los, Ben- do livre: - 100,200,300 e 1.00 me-li Preços: Cr$ 4,00 - 3,00. DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFr·
jamim. Jóca, Zéca e Mário. 'tros. Censura até 14 anos. CIO AMÉLIA NETO.

Coi.ca ,dos acidentados .de ftltebol - 7'eceita
Sal,do .ele agosLo jp . .passado 2.(j()7,00
Recebido - I'onda elA jo-gos. . . . . . . . . 454,00
Reco. ,cIo Comte. Mvaro Cabo _ ..... _ . . . 80,00

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

I
,

I

o mundo RITZ hoje ás 5 e 7,30 horas
Sessões Chies

Suzana Guizar - Julian So­
ler ....:._ Maria Elena Marqu.es.

AS DUAS ORFANS
Censura livre.

•

No Ptog,rama: - O PODER
DA FÉ - Os milag:res do Pa­
dre Antônio - Noticiário Uni­
versal

Preços: ás 5 11s. Cr$ 2,40 4,40
.ás 7,30 11s. Cr$ 4,40 único.

Ordenados e· g1'(Jtilicações
Pg. 'a Deme!'val Amm'al - ror. ao cor!'. mês
Idem a C. BatisLa - ircI0m ' .

Tc!G_m a Valdemar Naz,ár-io - idem .

Sa,lclo que 'passa para outnlwo .

S'alao paI'a (T mês de Oiutllibro ' .

, I<'lol'ianlÍ;polis, 6 ·de ouLLlbro de 1!H7.
.1. Mi'l'osk'i - Tes.oul'leiro.
VISTO: •

Álva1'0 P. do Cabo - Presidente.

CONTA CORRENTE POPULAR
JurOI 51/, a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheque.

Banco do Distrito Federal S$ A.

26,00
1/15.00
9;00

361,00

120,00.

120,00
60,00 180,00

550,01)'

13.333,3()

220,00.

I

240,00

6,00
18,00

1.760,00
10,00
32,00
35,,20
20,00
10,00
23,00

..

130,00 2.,)35,20

1'" I'

500,-0.0
300,00
100,00

,/

G.105,-'l0>

20.15/1,60

3.232,00

;
i\

1
t
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o J:t;STADO�Qulnta"tetra 16 de Outubro de '.47
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·I'_'-dastro Sftrtl-a', do' O iCs. do
A.S NEJCElSSIDADffiS DA- HOLANDA

'1AI ""
'. ( L.a »

,

E A PoOLTTLCA ALIADA NA
HOLANDA

Pedimo. aOl DOUQe diatintOl leitore.. o -oIN.!quio de prMIlcbM •
.'

'�n. &!baixo •�.á DOHIi Redaçlo afim .. ClIOIIIPiÃA1'ÚlOl ,S" H., T. - Informam de Haia que

.-to mtea. o nOMO IIlOTO Cadal4ro GeelaI. ? Gove�no hol�ndês reportando-se
.

. a questão alemã, disse, na sua de-

.....
.

I claração mais incisiva sôbre o as-
,

o _ ••••••••••••••••••••••••••• j sunto até agor.a, fe.ito que a Holanda

� 1"'1, n "poderá tornar-se o ponto rrevrál-
_ 'LA'V D. � 0 ••••••••••• gico da Europa que revive", a n1e-1

:ífa4a nos que seja revista, a politica eco-
.................................. _ nómíca aliada CaJU relação á Ale-'I Eixo para .errCl. circular, aparelho para .Imeril montado com

I'� ( ) manha. Essa dp;claraç�o fo! feita! rolamento.• _ 0 ••••••• 0 ••••••••••••••••• o...
num exame da questão feito pelo I' I JUNçAO d. e1nsi. e o. parafu.o. Anéis de pre..ão.

.

Ministério das Relações Exteriores.

I'..'� OU CarIO ·0
'

•••••••••••••••••••••••••• A declaração dizia: A Holanda eH-
' Eixo para trl1namislri'io de toda. a. bitolas .

.

'
.

,
contra-se muito preocupada com a

I
E.tá: .empre ao .eu di.poto a preço d. fábrica à RuCl

eampo·1
,� do Pai, (mio) _ ••••••••••••••••• � •• o. 0........ situação desfavorável em que está I Salle., 616, Fone 446 -- SClnto André.
.....

. sendo colocada como resultado da Ou com .eu repre.entante em São Paulo à RuCl da Mooco., �37
.,w'o' o •• � •• o 0 •••••• 0 •••••••••••

•

••••••••• o _ ••••••••• 00.0 ••• poli tica econômica aliada cO'm re- Fone 2-1371.
I

Iação ó Alemanha. Os efeitos desa-
,...�� ••••••••••••••• ,. gtegadnres (Ia gllPl'rn. estão -senrío � �--------.inl.ensif'ieados n-a Holanda de ma-

-

.adeoeriamOll. WmlWm,. 8etIl1tIINa d. aoticlu ..� neira nítida. A desagregação eco-
·.........tOl e oatru. ele para_ ou .. .....,.. fIlDi8u. nõmica iniciada pelos alemães es-

1á sendo inconscientemente C0111-

plf'ta pela atual nol itícu aliada".
A declaração salíentava que de­

veria ser tornada as seguintes pro­
vidências.

1) - Concessão de nm 'prazo an­
tes do completo desarmamento in­

.

dustríal da Alemanha, suf'icienle
para '. m-over a indústria holandesa
no fôlego uecessárío e qu e permita
a reorgnnizaçãn elas suas novas
fontes de abastecimeuto.

2.) _. Perrnitir que a Alemanha
absorva os excedentes dos produ­
tOE< agrícolas da Holanda.

3) - Concessões de garantias
para o capital hulandês na Alernn-
nha, caloulado num total de .

1.500.000.000 florins (cêrca de dez
biliões de cruzeiros) e '0 reco­
nhecimento da renda dessas inver­
sõps como um saldo credor, dispo­
n ivel livremente pela nação credo­
ra.

Ir) - Aumento do uso dos ser-vi­
ços de baldeação do porto ele Rot­
terdam, cuja situação "nunca foi
tão !precár'ia qnanto hoje" e do
Reno.

5) Facihdade de 'entrada na .Ale­
manha, permitindo qll(} os proprie­
tários holandeses visitem suas Ia­
hr'icns (� qne os fabricantes f'niTl'l')'1
om -contaoto com os fornecedores
ele proclLllos semi-fabl'icad08.

/I

II. SAVAS LACERDA
l� afcMoo-c:lmrclca 4e 0lha!J
".- 8IW!�. Nuis - Gu"tra:ata.

r.raecrig&o d. l.nt•• d.
QOntQto

__lifiILT6:aI() - FeUpe 8ehlld'
..... &. Ou 14 às 18 hora•.

�0lA - Conselheiro ....
ln, 77.

�a18.1S116

Ausente

DI. NEWTON D'AVILA
� - \"ii� UrlnAria..­
� dD.II !JntelJtinoaJ._ �to .,- - Hemorroidas. '1�

to ela eolíte lI.IIlebiana.
�2_erapla - IMra Terme.lho,

.

·CoIiJfulti: Vitor Melre1ea, 28.
�d.. diariamente. b 11,10 D.
íI1" , bU'd., du 16 ha. em 1l.UatG!

1iuId: V'idal RamOl, 68.
J'0ll. 1067

DI. A. SANTAEllA ()
�lm"lomado pela Faculdade Na­
",� de MeulcIn'a da U:nlver.l.dIII>
f,lll·lklI BraIl1l). MédIco par concur.
••!� � llJervlço Nacional de Doia­
.�' lIi[entafs. 'Ex Interno dia Santa
� de H15ericórdla,'e HOli.Pltal
�trico do RIo na capital ....

dera}
Iil!IIDIC.& �DIÇA - DO.IlN(.lAQII

NilRVt)SAaI
�- CcmtIult6frlo: Edlf!cfo .A.m4üII

.NiETO
�.. 1'&118 I"ellpe Schm1d:t. Conault.a&l

nu .15 b 18 hOra. -
Resideneia :

,

.

.Largo Benjamin Cona '\�. 6

lI!l& 'POIffl)��'�'��Á '0
� do Hospt'cal dWOar1dade

de Florianópolis
&88tBtent'8 da Maternidad.e

&l!l!IIOA ImOICA - DISTOz.
DI08 DA GESTAÇAO B DO

PARTO

.-..... <doe órgãos internos, ...
peolalm>!nte do coração

lle4moas da t1rolda e demala
, glAndulas internas

,_0ImBAP1A - ELECli'110CA"
....uru. - ME\IIABOLISMO

BASAL

�... dilriamentll dae 15 ia
18 horas

........ chamados a qual.u�
liMIIe. lD.ClÍUJJ1l''' durante a noite.
�TOBIO: Rua V1tor. lIeJnI.

les, 18. Pane '1011.
........mA:

.
.&l'enI4a Trom.

pows!tl, (12. Pane 'I"

DR. MARIO WENDHAUSBN
Clínica médica de adultos

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Tele!. M. 769
.

Consulta das 4 ás 6 horas
Residência:

Felíp-s $chmidt n. 38
Tel. 812

DI. ROLDAO CONSOMI
.

�IA GJilRAL - .&IJl'A Oi.
ilJ1JltGIA - MOLillSTIAlt· DE �
. ••. :nmRA.S -o PARTOS. .

iP'enrIa4o pela Faculdade de K�
G1mla da.UnIversidade de �o

.

1hI'IIlo, oode foi assIstente POl" 'f6.
lII!e8 IUIO. do· ServIço C11"1lrg1-oo ce

Prof. AUplo Correla Neto
�. 40 estômago e vla, ....
lImnI. 1nteatInos delgado.e gro,uo,
tiróide, r1lls, próstata, bex1tl.ll,
�, ovArfol e trompu. V&lf1eo.
... lI1d.rocele, var�8 II lle:M141

OONSULTM:
IIU I .. li horas, A Rua 'e!98
1IIü.mldt, 21 (lllt09 da Can Pa•

raillo) . Te!. 1.li98.
�CJA: Rua Estevu J.

1I110r. 179: Tel. J( 7M

I _J)�-}?;IASE rARACO�, _"lP{�NC.6.8 . DE SENHORAS -

� - AFEcçõES DA
PDm: .J RAIOS llNFRA-VER­
Km.BQ8 E ULTRAS--VIOLETAtI
v-..: .. Felipe Aeh:m.ldt, ... _
I'Q. 9 à. 11 e da. 5 à.,7 hra.
R•• : R. D. Jaime CamClra; 47

:roml l�

LINS NEVE!
Koléstias de senhora

OoIuIltt6rto - Rua Jolio Pinto II. .,
- Sobrado - Telefone 1.4&

Jteeld6ncI. - Rua Sete de Setémbro
- (Jl:d4f1clo l. A. P. da EBt!.YII)

Telefone li. 8M

'AULO FONTES
eunloo e operador

CIwuult6r1o: Rua Vitor Mel.rel... ..
Telefone: 1.4QII

00uaItu MS 10 AI 12 e d6II H bll
.l!4leidbc1a: Rua Blumenau. U

Telefone: 1.&21
.

-ji�.. :s:-CAVÃLCAm-'
� exclusivamente de crtanQu
.. 8IIldImha Marinbo, 1. .

Telefone II. 73'

FARMACIA ESPERANÇA
cio F.l'1Il&eê.tI� NILO LA.US
Hoje e amanha Hri a ... preferWa

- D�......cio.... e _r...mru - 1I••eo••tI.u- - rerta­
.ui.. - A� •• '0I'IItIda.

Gare....... exaia ....m••.. r.eeUúrle .6411...

CURSO 'DE, MOTORIS1'A
Serviço de Pronto

e
Socorro de Automóveis

Ensina-lIe a dirigir automóveis
Amador e ProfisSíonal

Teoria e prática -' conhecimentlo do motor.
Atendem·se . ehamados pua reparai de urgência.

Auto-Escola 1·47.77
GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO. 40.

I·h.iro da ilU8tM1.Q1IO a-oima. oIbrecer­
lhe, em lI.nu""'el gesto, IUD oàIi.ae do
ex�lente aperitivo KNOT.....�
_ V. Si... de o.aresoentar, flCI�
oe, .. gentileza:ESTE.É1m.
BtN (J /'fElIAPEDITIVO

PfJEDIJ.E!fJ!

7

�--�""""""""""""",,"""-r

�llIA� t;AIS

- fj1!jtj :t�C'l1
t (1..'1'1 MOIJUTO /)A KITOTS.4_IIIO-pVf. rU6VROI
, _. . IIT.l.J41J _

Para industria. leve e pesada, fQbricadCl palo técnico FRAN­
CISCO BIGNAMI,' tem sempre em \8stoque de todo. Olã tipo. e

medida., tipo fixo o.cilante••eUare de 3/4 e 5 polegada., todo.
com l:ubrificação automática,

A HOLANDA VAI HJWUJ",.A!R A
M,oVIi\fE}NTAÇÁO DE CAIPI'rAIS

S. H. 1. - In.forma de Haia que·
o Gov,êrno pl'e{ende introduzir 1-e­
lislação des['inada a regular a mo­

vimentação de ca:pitais:·Uma fonete
autorizada. declarou que a legisla·­
ção teria em vista, dois fins: 1')
pl'ov·a�' ga.rantias no sentido de que
os .meios de inversão disponíveis
"sejam wpropriados as 118cessida­
,des mais ,urgentes e aplica:dos nos

Oibjeiivos :mais uteis. 2) man�er as

taxas de juros l1LlJffi "nÍ'veI razüá-

I
v,el". Espera-8e que a legislação
·entr·e e111 vigor quando as atuais
..restrições sôbre a' movimentação de
,ça,pitais' :forem levantados. .

Relojoaria Proqresso
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAt.-

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

N. 31 Cr.$ 600,00N, 27 Cr$ 350,00 I
Relogio iluino com pulleira de

material plaltico. 6 rubis.

I
Modelo moderno, �rabalha com

Folheado 'em ouro.' 15 rubll,
N. 27·A Cr$. 580,00

O mesmo com 15 rubis e ,Folheado em ouro, cordoné
vidro grosso moderno.

j
grosso 8 vidro alto.

NoBSlos relógio. são acompanhadoll doa respectivos certificados
I de garClnti'a,

PEÇAM NOS t.... ..TALOGOS -' ENVIAMOSGRATIS'F H1CEND & FILHO ._

_Curi.tibCl .- Praça Tiradentell, .26C -. PClfQná
\

Impressora GRftJIU' lida.
Rua São Francisco D� 12

I (começa defronte ao ,no 48 da Rua Esteves Junior)
Impre••ão em geral. • TrabCllho. em caraa. - Pl'eço. .em concur­

rencia. - Pronta ,�entrega.

COMPANHIA AALlANÇA DA IAlA-
".ala .. 117' ..;. N.fj� I A I j
OCIll1DIOI 111 TJUJr8:poBHI

Cifr•• do Balanco d, 19441
I

CAPITAL E RESERVAS
Re�pon labiJidede.
Recete
Ativo

Cr.
Cr$
«

..

80.900.606,30
S.978�40L755,97

67.053 •.245.30
142.176.603.80

Sinistrai pagol no. 61timol,10 anal

RelpoDasbilidadel «

98.687.816,30
16.736,401.306.20

Diretorel:
Dr: Pamphilo d't1tra Freire de Carvalho. Dr: Francisco
de Sá. Anilio MSDorra, .'. Dr. Joaquim Barreto de! Araujo
e JOI� Abreu.

DATILOGRAFIA
Correspondenda
Comercial

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia}II PiUuzf,i

METODO: ",

Moderno e Eficiente

RUA' ALVARO 'DE' CARVALHO. 65

t f'abricant. e distribuidores da. afamada. con,­
..1 fecçõ•• -DISTINTA- • RIVETi Pos.ue um gran.
7��. aOl'tlmento d. aasemiral. !rlsoados� til'lns
1ibons • ballatos; algodõe•• morln... awlamen-to.
�pa.a alfalat••i que recebe diretamente das'

A Ca.a -A CAPITAL- ohama a .ate.glloi �o. Snr.:� Comero.ut.. do b:àt.!L'lor no ...nUdo de lhe fa ..erem 'Imo

ant.. d••f.tuol'.m aua. aompl'a.' MATRIZi"'1.m 'Flol'lan6poll.i�:3 FILIAIS 'em Blum.nau .!Laie.o
...Ihól'•• fdbrloa.:

visita
�

R ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ma Paraib�, governada p�r ude�istas, foi necessária a intervenção de forças fede­
rais

.

para ��r�nt�r a !Iberd�de de voto,. nas eleições municipais.
_-..,..-----.-_Qu_e vlgllancla, afinai, e es,sa dos "eternos vigilantes" 1

I, Prol,lleSSils .de Em
.

sérias dificuldades a oON
um candidato

. .

mo, 15 (A. N.) - o rompimento entre. 'a D. D. N. de um lado ,e o';

P. R., e.o P. �. N. oe outro, rpl�OV'ÜC.Ü'u .grande desconlentamento entre- IV"

o� ��d,ems�,as. E qU0 o p.arLj,do situacionista, "que não transige, nem per-
.

doa, esta em serras díf'iculdades ,pam lançar seu candidato a preteíto-
,ele Belo Horizonte. Para isso, sente-se Ü'hl'igado a recorrer a um acôrdc­

?om ? P. S. D. e com o P. T. S., S(�lIS adversár i os
. naturais, em ,t.odo 0'<

inter-ior do Estado.FlorI8ftÕpOn!� 16 de Outubro de 1947

Como .falou um candidato
No drscurso inicial de sua nova carreira ,política, o' nosso �Ii.stinto

conterrâneo sr. Coronel AnLenor Taulois de Mesquita, sem o querer ou

por querer falar a verdade, adiantou umas al'irmações, que a boa lógi­
ca aoonselha a que sôbre elas meditamos ...

O CO<I1Sil)ÍCUO candidato a Vereador pela UDN, Iancou a sua rêde

polí.tica no mar morto da pobresa. Velho, arcaico, passudísaimo tema
para o,pontunidade-s polítioas. Mas, vá lá que seja assim. Querendo, po­
rém, o ilustre candidato á Câmara Municipal, provar que há pobres',
provou que sempre .(JS melmos existiram e, daí, a sua oostinada venta­
üe de acabar com a pobresa, antes mesmo dê socorre-Ia ...

Diz o s,r. candidato: - "iSempr,e me oornpadecí dêsses infelizes;
que vivem ,Lrrubalhando para os .outros e que nunca são chhados 00m in-

terôsse, ;pelos qu'e (,êm obr-igação de o fm:er".
.

Infere-se dessa estirada piedosa, que "êsses ínfel izes'' sempre vi­

veram, trabalhando ,para (IS outvos ... logo, sempre existiram.
A -pohresa 'em nossa terra P;[o começou a existir no govêrno do sr,

Nerêu Ramos e muito menos nu governo do sr. AdoTlhal Ramos da Sil­
va. 'Sempre existiu e sempre moveu a compaixão do novo São Francis­
co de Assis catarínense. Outro reparo e depois, mais outros ainda.

. ,Não sabemos porque razão o sr. Coronel Antenor 'r. de Mesquita,
acha que é 'culpa do govêrno (aLuaI?), o pobre trabalhar para os outros.
Neste mundo- 1:}ID que vivemos, não há qUE7m não trabalhe para os

011'lr05 ...
O prúprio candidato ,peJa VDN trabalha pelo seu partido político

'fl corno trahalha ... 'I'rahajhu Ipara si 'e para os outros.
Dísse mais no seu discurso convencional - "Olhemos para a po­

hrcsa de nossa terra, observemos como vive. Qual a assistência que o

GOV1êrno lhe dá? ..

E, depois; "Qq;,em ül<hou par.a o preço do, d'eijão, da fari.nhà e ele
outros gêneros {lue <constituem a aliment'a,ção do pOIbr'e? Ninguém".

Ninguém, 'viram? Ninguém. Não é somente !) Go,vêrno. Ninguém,
nem mesmo o candidat.o a Veread'Or.

IS. .8. OJlllOu p.ara tudo isso e Ü'Lbou 'para 'Os' plo,eço's dos gênero.s de

pt'imElira nec'es'sid'a([.e, di'zendo !qne 'ossas coisas são comidas de pobre.
Essas coisas também 'as comem os rieos. Não .hJá selecão.
Pena é que s. s. olihando p.ara ,essas coisas não tenha" olhado, num

;piscar de olho, .para' tôdas' as ,obras de 'Caridade que aí estão ·e para
aquelas "realizações" (.que mêdo) :do g-ovêrno Nerêu Ramos e para as

que j,á flor,escem na do sr. Aderhal H. da Silva.

A!gor.a, 'o meUlOr do ,diseurso;. - "Eng'anam-s,e êsses g·o;vernantes.
No tempo pr,esenbe, 'a iPOIm laçã'o sabe ver ,e srube como l"i:J'vidar êsse me­

nosprezo. As el,eições estãÜ' aí, ,o voto ele cada um repr,e.s'en�a uma pa1'­
tÍ'cula da vontade do povo para a'cabar com êste estado ele coisas que
inf'ele.cita a nossa t,erra". Bonito, mas, e,s,quisito, sr..lV!,esiquila. Qual será
êss'e ,Bstwdo, de 'Coisas que inrreJi,cila nossa terra'! ISerá mesmo que isso
estiá ,a,ssÍfn tão feio, tão ruim? ,Como está püssimista o ilustre candida­
to. Nem mesmo parec,e que s. s. Já 'est.eve á ,frente elos destinoS'- desta

infelicitada ilha. ...
Nem pal'ece que s. s. já foi Pr'l:J'fei lo de F:lori,anópülis...

.

Somüs

nos, ne·ste lance angusti,oso ,e létrÍ<C,o C0111 que -8. S. pinta o qua:�r(), quem
,peI'lg'unta: POI,que o ·ox-prei�eiLo 'nãÜ' acabou com a pobres,a. e.m nossa

terra 'i:J não :prolCurou ao úrenos mi.norar;-Lhe a ,situaçã,o? Por,que não
olhou para .o :pl'·eço do feijão e de outros gênerns alimentíci.os da t.abe­
la -então em vigor? Só a'gora quando\ candidato a um posto po)í'tico é

que' s. s. faz cair .a. venda ele seus olhos, rpara v,e1', admirado, es,sas

bm'lIarülades?
É pena, mas s. s. há de confessar, :que che.gou tarele demais· ..•

,._
..I" _._ "'J4. _•••••_ _ _ _

.

A melbor forma de auxiliar os
j verdadeiramente necessitados é

colaborar com a Ação Social
Ca'arinense.

_
.......- ••""__••"/"•••-.-.-.-.......-•••••-...,,.-.-.-......-.-.-.-....-.-........-.-.-.-.......-.-.-_-....w

_

Lemos, na seccão"A
pedido" do Jàrnal �'A Ga­
zeta" em sua edicão de 5-
do corrente, o �"MANI­
F;ESTO" do sr. Flaris Oli­
veira, candidato da U. D�
N., á Prefeitura Municipal
de Bom Retiro.
Da leitura daquele do­

cumento, do qual salta á
vista a Inexper-iência.' do
afoito candidato udeuísta
facil é concluir que o mes­

mo. está pairando no mun­

do irreal da fantasia.
DelSiejavamos que nos

explicasse ou melhor ain­
da á população Iaboriosa da­
quele municipio, onde irá.
buscar recursos para fazer
face a tantos e tão gran­
diosos planos. Ou não sa­

berá 'ele qual seja a receita
de Bom Retiro, e, nestas

condições, julgamo-nos no

dever de lembrar-lhe que
ela não vai alem de tre­
zentos mil cruzeiros (Cr$
300.000,00) e que um tão
vasto programa, qual o

deliheado naquele "MA­
NIFEiSTO" , eXlgmá lião
centenas de milhares de
cruzeiros, mas milhões de­
les? .. Só se pretende o

sr. Flaris Oliveira esmagar
a população de Bom Reti­
ro com um aumento es­

corchante de todos os im­
postos. Ou passar-lhe-á pe­
la cabeça ingenua de pedir
auxilio ao honrado govelr­
nante que 'O P. S. D., em

pleito liv:re e memoraI le­
vou á direção dos destinos
de Sant:a Catarina.

Descanse, porem, o sr.

Flaris: Oliveira que os se­

u:s projetos eplanos mira­
bolantes sonhos sã,o e so­

nhos continuarão a ser,
porque, ainda uma vez -

palra felicidade de Bom R�­
tiro, o PARTIDO SOCIAL
DEMOCRATICO sagrar­
se-á vitorioso no pleito de
23 de n.ovembro próximo,
levando 'á Prefeitura quem,
como Arno Oscar Meyier,
pela experiênciá, pela hon­
radez e pela ca;pacidade
administrativa sabe�á diri­
gir, como jl). ü fez por lar­
gtt �rigo os destinos da­
quele. eomuna.

Exames pelo
artigo 91
Terão início, sexta-feira,

17, ás 9 horas, com a prova
escrita de Português, numa das
salas da Academia de Comécio,
o,s exames pelo Artigo 91,

ARNOLDO SUAREZ CUNFlO
Clínica Odontologia

NOTUHNA
Das 18 ás ·22 horas, com hora

marc3Jda, a cargo de abalizado pro­
fissional

Rua Arc-ipreste Paiva 17

.Narcotizaram OS passageiros
BUCA:R,ES'l'E, '15 (D. P.) - O [or'nal "Nal.iunea" disse quo um'

bando de ladrões narcotíeou todos os' ,passageiros do carro dormitór-io '

de um trem, empregando gás, em seguida saqueando o carro. Quando'
os passageiros acordaram, Da manhã de hoje, conetataram que Lôda a.!

sua bagagem havia desaparecido.

�brlu a cabeça
dos crim1nosos

Obrigado, m'eos
amigos!
Dia 14, ante-ontem, fui sur-] Maceió, 15 (A. N.) - No día-:

preendido e sensibilizado com tirito de Riacho do Sertão, no

presentes" telegramas, ofereci- munlcípío de Traipú, um velho»
mentos musicais e abraços de agrlcultor, vendo seu filh(}·'
inumeros amigo;�, felicitando- Cícero' Candldo ser assassina-'
me pelo transcurso do meu aní- do por Uvas de pistolas, tomou'
versário natalício.

. I de uma .foice e atacou o crlmí+-
Foram provas de amizade' noso, abrindo-lhe a cabeça em.

que muito me comoveram pela dois pedaços.
sua espontaneidade e sinceri- -�'-----�'-'-'--.-----­

dade. Mas acontece que eu não SERVICO DE
fiz anos naquele dia.· METEOROLOGIA'HOuve equivoco no notíciá-l

-

.

rio, equivoco que não me foi! Previsão do tempo, até 14,

possível desfazer em. tempo, i horas. do ?ia 16.
•

p.arque era ta
.. rd€. quando delaj Tempo mstavel, com chuvas, ..

tomei conhecimento. De qual- Temperatura, estavel.

quer. forma, é com profunda. Ventos. varíaveís, frescos.

emoção que agradeço o carinho I �emperaturás extremas de,,·

dos meus' amigos e que tanto hoje: máxima 18,6 míníma..

me hourou.' ,.,' 117,0.
'

Que a nossa amizade pel'dm:e -

no seu elevado plano de lllutU- Pell) ensino
a e sincera estima, é quato i �. " ...

me cabe· dizer.
J_f)ão Fra.iner ! PH�O�����O_ O Prl"siJen!.e'

-------__.,('l.PC, " : da Hepúbli,ca autorizou a ex.eeuçãG>'
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do �plan() gel'al de ampliação e de--

--:�-' II'AL '\: SCllVil)IVimen.to -da rêde do ·ens.ino'
• . .lh. . dU- , •

-''''' '1
'" no, nas zonas rurals·e fle-
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y.>m;'D�� pr", ê a c�IIstrução
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C
. 'e nHlI" li!!. pl'e lOS 'esco ares, ,rom,;,

asa Bancária a se,gninLe disthbnição: a) _: ·200-

H k S.6. I prédios .nas zonas de fronteiras;

oepc e • a. �.) ,-'-o 20? m.s�zonas de._ cüiO,n�: ..
Acaba de ser instalada anexa

zaça,o, e 'lé) - �4.0 nas re.gIoes mal;,,;;

a firma C. Hoepcke, desta ca- cal',�nt,es elos. EstarIas não' ,compre­

pital, a "Casa Ba.ncária Hoep�
,endlflos nos' 1'te,ns A : B. 7

cke S. A." com o capital reali- �x�?L:tado o referIdo �ra�o, tera.'

zado de 01'0 3.000.000,00.
o Gm'el no Fe�eI:al oontnbmdo pa-

Dirigido pela capacidade do
l�a a oons.truçao de 2.740 unidades'"

sr. Acelon Souza e Rodolfo esc�lal'es, o que rePTes.enta es:fô�'ço
Soheidemantel, o novo esta,be-

ll!oLaveJ para a melhOrIa do· <t:fDsmec.·

1 primário.
ecimento banC:ário da pode-
rosa organização industri.àl e

comercial, se.rá, sem duvida,
mais um indiscutível fator do

.
no.sso desenvolvimento econô­
mico e financeiro.
Congratulamo-nos com a Recife, 15 (A. N.) - Com (1 füu)

iniciativa e á nova entidade os
dI' tomar á .FábrÍúa Nacional de:

nossos votos de con�tante pros-
;VIoLores me�h(�r conhecida de to­

peridade. .

dos, os .brasJ].ell'os, o brigadeiro:'
Guedes ,N[nniz ,acaba de dirig'ir um"

conviLe aos jornalistas pernarnbu-·
canos' para visibarerm a,quela fábri­
ca na baixada fluminense.
A viag'Bm dos jornalistas de Re-­

cHe será f'eHa ·em avião, da F'. N�
M., 'o qual esüalará ,em Macei,ó, Ara-­
ca·.iú, Salvador, cl-eeend-o no campo"
de pOllSO existente na FábI'i{�a. De-­
pois de visi�arem as instalações do'

grande estwbe!'ecimento i]}ldus.tri.aI�
os representantes ela imprensa de­
P'ernamJ]uco irão á P,etrópolis, pas­
sarão dois dias, no Hio· e volt.arãw
á Hecife.

'Ilitarão a fábrica
de motores

8rande explosão
Cairo, 15 (U. P.)· - O jornal

independente "Alaharam" in­
formou que uma forte explo,são
foi ve,rificada ontem no depó­
sito de munições Ido exercito
b:ritânico €m Abousultan, 15
quilômetros de Ismaiafa, na

zona do Canal.
Disse o jornal que o,s incen­

d·ios consequentes d� explosão
'Continuaram durante todo o

dia. íl
FRECHANDO .h-.�(,,�
q poetinha, que pü<eteja .,nu Dicí1'io, afh�mClU, ontem, 'que

�
lance� crua pexa. no ,bom QUldooa. ]� pecI1ad'a' do pexO'te, que

1

ne'l? pecho; �.anceIl P.agü-l,be uma ,puxa-puxa 's'e puder provm�
meu prap.osJto de 'P,erpreiar p.ecados p'eJ'oant� a' gramáti'ca.

.

Quanto 'às ,elei.ções, v'eremO's quem tem votos para eÍlchor
urnas.
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